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O P,OSTO CLÍN-ICO
QUE AS CAIXAS DE PREVIDÊNCU
vão construir em Vila Heal de SantoAntónio

POR FALTA, OU INCAPA-

CIDADE DE CA'MIN'HOS
* Uma rapariga merreu sem assistência

*- Um grupo de homens despiu-se e atra­
.

vessou' uma ribeira com um. caixão .

no

ar, para se fazer um. enterro
* A fruta foi dada 'aos

- animais

* Cerca -de ".000, pessoas estive­
ram isoladas nos montes

* Muitos homens não tiveram tra­
balho durante três meses

iIit INVERNO passado, rigoroso
UI em toda a parte, deixou em-B.
Marcos da Serra tristes recorda­
ções que dificilmente se apagarão
da memória dos seus habitantes.

:It sabido que a aldeia, mesmo
em circunstâncias normais, vive
num estado de grande isolamento,
em consequência de - escassez de

vias de comunicação não só com o.
exterior mas também com os luga­
xes vizinhos. Passa aqui o comboio
e existe, desde há pouco tempo,
uma estradá (a única!) ainda por
concluir. E mais nada, pois os ca­
minhos são perigosos e Intransítá-

(Oonclui na 6.- pdgina)
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TURISMO A SERIO
E ••• TURISMO

DE OPERETA'
por HENRIQUE A. COSTA LIMA

ft4IlAO pode restar dúvidas a nin­
W guém de que o Algarve é a

região do nosso Pais onde o turis­
mo tem ·sido «levado mais a sé­
rio», com mais entusiasmo, com

mais persistência e com mais 'exal­
tado bairrismo!
Não é segredo para ninguém que

o sentímento bairrista, quando sin­
-cero e bem orientado, pode fazer
tantos «milagres», como o próprio
patríotísmo! Assim, os primeiros
«milagres» vão aparecendo na linda

.

região algarvia, como. -o inicio da
construção do seu aeroporto, a pro­
jectada ponte sobre o Guadiana e a

(Oonel"', na 10.· "tlg'na)

.......... � .

Aniversário
do JORNAL DO ALGARVE
A TODOS os nossos amigos e

entre estes, sem- descortesia
para os restantes, queremos assi­
nalar o sr. eng. Eduardo de Aran­
tes e Oliveira, agradecemos os cum-:

, '0,primentos telegráficos, telefónicos,
:."- postais ou verbais que nos trans­

mítíram pela passagem de mais um

aniversário da nossa folha. Igual­
mente aos nossos prezados e im­
portantes colegas «O Século», «Diá­
rio de Noticias» e «Diário de Lis­
boa» e a todos os outros que andam
pelo nosso nivel de esforço, de de­
dicação e de sacrttícío: agradece­
mos as - suas saudações.

Os alçados principal e pOltedor do posto cllnico das Caixas de Previdência

que vai ser construido em Vila Real de Santo Ant6nio

-� � �.

CRÓNICA DE PARIS

DE GAULLE
SALVOUAFRANÇA NAGUERRA

MAS DESACTUALIZOU-SE- NA PAZ
pARA os momentos excepcionais,

.

são precisos homens eicepcio­
.;:ats� o u_eneral De Gaulle, é uma

essas c.naturas. Quando' a França
parecia sucumbir às forças hitleria­
nas de invasão, o homem do 18 de

J'!'nho,. inspirando-se no seu patrio­hsmo tnvulgar, conseguiu arrancar
ao desespero e ao desdnimo os seus

compatriotas e infundir-lhes na al­

?a á esperança, senão a 'certeza de
ransformar uma derrota humi­
lhante numa gloriosa vitória De­
zasseis anos mais tarde, o m:esmo

13 JAN In

por SILVA MARTINS

soldado glorioso, num momento
trágico da nação, já à beira duma

guerra civil, pôde resolver equitati­
vamente, um ão« mais graves pro­
blemas do seu país. Não o solucio­
nou ao contento de todos, o que se­

ria impossível, pois sobre essa deli­

cada questão - a da Ar!Jélia - o

país encontrava-se' dividido entre
duas correntes contrárias, mas pôs­
-lhe um ponto final, coisa que só ele

(Oonclui na .... pdgina) I

DISSEMOS n� último a:tigo, sob este �í�ulo, que _toi o 6.° da série

que ora mmos publwando, desde a mtervençao do sr, dr; Jor­

ge Correia na Assembleia Nacional, em Dezembro do ano findo, que?
valor ãos principais prodwtos agrícolas do Algarve, anda por 535 md

contos por ano, ãos quais os frutos
secos atingem 176 miZ contos, ou

, .

sejam 813 % do total. '

ob�:�te�reé�ol�::oStã;�a::� O ALGARVE E UM MUNDO DIFERENTE
um lavrador de frutos secos ape­
nas recebe, em média, nove contos

por ano, o que é muito pouco para
que ele possa" sõzínho, preparar e

comercializar os seus 'produtos e

impor preços de melhor qualidade
ao comprador.

.

.

El prosseguimos com as seguintes
conclusões:

-

5 - Deste facto resulta a neces­

sidade de criar a associação ou

cooperativa dos fruticultores, a

Onde em mil detalhes o árabe' im·
primiu a sua marca indestrutível

Vista pareial de S. Marcos da Serra

....•.................. � � .

O' COMÉRCIO
DOS- FRUTOS SECOS

roonclu" na 6." pdgina)

.IIIIM barco tem o seu comandante.
UI Este, pode ser homem de ra­

ras virtudes e granjear as simpa­
tias de toda a tripulação, manten­
do-a confiante e feliz sob o mais
elevado grau de disciplina, ou de
carácter duvidoso, pouco tratável,
originando o descontentamento ge­
ral e, por consequência as manifes­
tacões e motins que em tais cir­
cunstâncias são vulgares.
Todavia, há ocasiões em que se

verifica a conjugação de esforços
de todos os tripulantes, seja qual
for a qualidade do chefe, forçados
pelo natural instinto de conserva­

ção: é nas borrascas.
Digo todos, é claro, porque con­

to só com os homens. Não falo dos
ratos, que esses são sempre os que
fogem primeiro.
Vem esta breve alegoria a pro­

pósito das muitas ocasiões em que
me tenho sentido tentado a colabo­
rar, ou forçado a repudiar certos
desabafos de pessoas que, talvez
por deformação ideológica, ou me­

lhor, fanatismo, sobrepõem à ideia
da Pátria os interesses das suas

opiniões poUticas, esquecendo que
os homens do passado, do presen­
te, ou do futuro, não são mais que
meras sombras que passam pela
sua História.
Escrevi colaborar e sou sincero.
Eu, um irredutível e permanente

(Oonclu' na 7.- pdgina)

••••••••••••••••••• por TORQUATO DA LUZ

IA PROPOSITO das breves e sim­
A ples conversas que aqui temos
tido sobre o Algarve, chegam-me
aos ouvidos os mais imerecidos lou­
vores da parte de alguns leitores.
Ora, os louvores não são necessá­
rios. O que me interessa é critica
construtiva. Aceito sempre, todas
as opiniões com o respeito que lhes,
é devido. Portanto apontem defei­
tos, porque é velho ditado que «da
discussão nasce a luz» (e às vezes

a lamparina, como dizia o amigo
Banana).
Posto isto e tendo em conta os

vossos pedidos para que continue,
vamos então à nossa conversa de
hoje.
Alguns têm-me escrito pedindo

que fale sobre esta ou aquela ter­
ra, este ou aquele assunto. Ora, é
claro que não posso atender a todos
duma só vez. :It preciso ir espe­
rando. E a você, caro leitor, que

(Oonclui na 10.. ptlgifIG)

Muito vistoso este casaco. É na
cor «beige», guarnecido a pele
de tigre. Quatro algibeiras dão­
-lhe um ar chique e moderno.
••••••••••••••••••• 4

Câmara Municipal de Alcoutim
Os srs. Artur de Moura e Luis da

Silva Lopes Corvo foram exonerados,
a seu pedido, de presidente e vlce­

-presídente da Câmara. Municipal de
Alcoutim. O segundo passou a exercer

o cargo de presidente, sendo nomeado
vice-presidente o sr. Leopoldo Vicente
Martins.

V'tallo pela lIelegavit
II. Clnlura

� EGUNDO anúncio publicado no
� Jornal'do Algarve pela Fede­

ração de Caixas de Previdência,
vai à praça no dia 30, a constru­

ção do Posto CUnico de Vila Real
de Santo António.

O imóvel fica situado na Rua

Eng. Duarte Pacheco tendo 'por
fundo o pinhal. O edifício, projec­
tado pelo sr. arquitecto Paulo

Cunha, caracteriza-se por uma so­

briedade que se julgou adequada
ao enquadramento urbanistico. Tem

-, doís pisos. No primeiro, depois do

átrio, situam-se salas de espera, de
injecções, de esterilizações e de tra­
tamentos e pensos, instalações sa­

nitárias para homens e mulheres,
gabinete da enfermeira-chefe, far­
mácia, arrecadação, vestiários, de­

pósito de material, instalações de

aquecimento e íncíneraçâo de pen­
sos, depósito e dístríbuíção de ali­
mentes,' sala de espera para crian-
ças, sala para despir e pesar crian­
ças, quarto para isolamento, gabi­
nete médico e instalações sanitárias
para crianças e para o médico.
No piso superior, portanto em

condições de maior sossego e isola­
mento, ficam sala de espera, arqui­
vo cUnico, gabinetes de estomato­
logia e do médico, sala de observa­
ções, radioscopia e instalações sa­

nitárias.
O edifício deve importar em

1.180 contos e serã dotado de aque­
cimento central.

••••••••••••••••••••

Aguardando a hora da largada

Esteve na Mina de S. Domingos o

Sf. embaixador da Inglaterra
A convite do presidente do conse­

lho de administração da firma Ma­
son and Barry, Limited, sr. major

I
Peter Crossbrown, esteve na Mina

; de S. Domingos o sr. embaixador
,

da Inglaterra, ao qual foi dispen-
sado afectuoso acolhimento por
parte de todo o pessoal que estava
,acompanhado do sr..eng. Palmer,
I superintendente-geral da mina.

* Nem tudo, porém, é mouro: os gregos

também aqui têm qualquer coisa

Viagem até Loulé, das mais antigas e

também das mais belas 'vilas do Algarve
Quarteira: praia extensa, povoação interessante
Ataíde de Oliveira: muito lhe devemos

'-,

t,.OTARIAS E TOTOBOLA

,CAMPIÃO--�
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

*

*
*
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

COMEÇA AMAN'HA
A PESCA DA SARDINHA

� AMAN_HA, ao �nt�rdecer, renovarão a faina pisca­
I tóna as trametras que durante três meses' esti­
ve?,am co�enadas à paragem cíclica, inactividade que
fo� aprovettada para reparações e beneficiações de
barcos e redes. Volta assim o movimento aos nosso«
portos e com ele um pouco de alegria às populações
do litoral cuja vi- ,

da depende qua­
se exclusivamen­
te do mar. os
meses de forçada
inactividade re­

presentam um

sacrifício, que às
vezes assume as­

pectos martiri­

eœntee, para to­
dos os que demo­

-¡;am à beira do
mar e que a este
circunscreveram,

par fat a 1 i d a d e de nascimento
e de localização, a s�a vida. Três
meses que para os pobres, sobretu­
do quando o providencial biqueirão
escasseia nas «pilas» para alimen­
tar a mão-de-obra hibernal, equi-·
valem a três séculos de angústia e

de privações, com as nefastas inci­
dências no pequeno comércio que,
nas dificuldades, se irmana ao pro­
letário da terra e do mar.

Os vi�inhos espanhóis já há bas­
tante tempo que recolhem 8ardi­
nhas nas suas redes. Os barcos de

Vigo têm feito algumas capturas
(Oonclui na 7." pdgina)

6ctúcle
é a maior riqueza

AFASTE.SE DE OUEM TOSSE

Quando o tubercutoso tos­
se sem proteger a boca, for­
ma-se, até à distdncia de um

metro, uma nuvem invmvel
de partículas cheias de ba­
cilos da doença que traz
a o 71. s i g o. Tais micróbi08,
atingindo as pessoas que e8-

tejam próximas, podem aon­

taminá-las.

Ala.te--.e do. que to••em.
para não .er atia,ido
pela. particula. ia/ee­
tante. (perdi,oto.).
projectada. da .ua

boca.
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CRONICA
DE m=-ARO

por CÃO L.EAL

Oeja as Qualiba�ES, ure­

ÇOS E eesœntes E vErifi­

cará õa conveniência Em

passar a SEr mEU CliEntE

,

ex. a ainba nao

os mEUS artigos

NECROLOGIA
SE u.

Contra-almirante Ramalho
OrtigAocenhe«

faça uma ExpEri�nciil. Causou grande consternação no Al­
garve o falecimento em Faro de onde
era natural, do sr. contra-almirante An­
tónio de Macedo Ramalho Ortigão. Con­
tava 8S anos e era filho do falecido re­
dactor do «Diário de Noticias» António
Eduardo de Macedo Ortigão. Alistara-se
na Armada em 1893, tendo servido na

india e desempenha­
do as funcões de ca­

pitão dos portos de
.... ila Real de Santo
António e de Faro,
professor da EsCola
de Pilotagem, coman­
uanta da canhoneira
«Quanza�, da Escola
de Marinheiros de
lfaro e do Corpo de
Marinheiros da Ar­
mada; chefe do ex­

unto Departamento
. .v,aritimo do Sul, su­

perintendente d o s

�erviços de Marinh¡¡.,
c fi e r e dO .l!iStaClO­
-.ullaior Naval e ma­

¡ur-generai da Arma­
",a em 19�7, ano em

,,"ue foi promovido a

contra-alrrnrante. Jà
CODlra -Ilmll.nt� ADIODtD

lia situação de reser­

di MICIU Ramalho Ortigão va, foi presiuente do

i::íupremo TrIbunal de
Justiça Militar e em 1940 fez parte Cla
embaixada extraordtnár ía que foi a

Madrid entregar ao generalissimo Fran­
co o grande colar da Ordem de Torre
e Espada, com que fora agraciado pelo
Governo português. Foi também depu­
tado pelo Algarve na última legislatura
anterior ao 28 de Maio e governador
de Cabo Verde. Deixou vários trabalhos
publicados sobre assuntos de marinha.
Durante a sua passagem peja chefia do
Departamento Marítimo do Sul reerga­
nizou o Museu Marítimo de Faro, a que
foi mais tarde dado o seu nome. Tinha
a medalha de ouro de comportamento
exemplar; o Grande Oficialato e a grã­
-cruz da Ordem Militar de Avis, o ofi­
cíalato da Ordem de Santiago, a cruz
de 1.' e 2.' classe e grã-cruz de Méri­
to Naval de Espanha e os grandes of i­
cialatos da Ordem da Aguia Alemã e da
Ordem da Coroa da Jtálía, O contra­
-almirante Ramalho Ortigão, era pai
das sr.··· D. Teresa Antónia Ramalho
Ortigão Cosp e D. Antónia Maria da
Conceição Ramalho Ortigão de Melo
Sampaio, casada com o sr. coronel Ma­
nuel Viana de Melo Vaz Sampaio, e avô
das sr.'· D. Maria da Conceíção Orti­
gão de Melo Sampaio Peretra Ramos,
casada com o sr. eng. Fernando Sal­
gueíro Paulo Pereira Ramos, ausentes
em Lourenco Ma,rques; D. Isabel Ma­
ria Ortigão de Melo Sampaio de Frei­

tas, casada com o sr. eng. Eduardo To­
más Rua de Freitas; D. Teresa Maria
Ortigão de Melo Sampaio Abrantes, ca­

sada com o sr. dr. Antônio Nuno Cor­
reia Abrantes, e de D. Maria Antónia
Ortigão de Melo Sampaio, aluna da Fa­
culdade de Ciências de Lisboa, e dos
srs. dr. Manuel Ramalho Ortigão de
Melo e Vaz de Sampaio, !!ecretário do
sr. subsecretário de Estado da Presi­
dência do Conselho; Francisco Augus­
to Ortigão de Melo Sampaio e Ventura
José Ortigão de Melo Sampaio, alunos
do L S. T.; guarda-marinha João Ma­
nuel Ortigão de Melo Sampaio e Luis

Ortigão de Melo Sampaio, aluno do li­
ceu de Faro. Deixa também .cinco bis-
netos. '.

No funeral incorporaram-se o chefe
do Distrito e todas as autoridades civis
e militares da Provincia, mons. Pardal,
vigáriO capitular, que representava o

prelado e centenas de outras pessoas de

todas as condições sociais.

NUM SIMPLES
POSTAL PEÇA
AMOSTRASTRÊS: 1-Terreno já há!'

11-Abril no Algarve!
111- Horas impróprias!

ENCONTRA-SE já em poder da comissão executiva local
para a construção do Jardim-Escola em Faro, a planta
do terreno cedido generosamente pela Comunídade

Judaica para nele se concretizar esse velho desejo da terra

algarvia. Mais uma ajuda e magnífica, assinale-s.e, para que
finalmente se torne realidade a mais singela e significativa
homenagem a prestar ao glo-+-----.-----­
rioso vate messinense na edi- 17 horas, vimos em plena �ua, J?

. _ . . Francisco Gomes um funcíonárío
ficação de mais um lll.nho_ple:- dos serviços de limpeza, com o seu

no de amor e de dedicação a carro de depósito circular exercen­

criança, como o são os jar- �o o seu mister! A u� domiJ?-go e

dins-escolas! É pois chegada aquelas �o�as, �a �als m�)vlmen-
. . tada artéria cítadína é rmag'em

a hora de se umflCa:rem esforços pouco consoladora, apesar do res­
e boas vonta?e_:;, movidos pelo set;t- peito e veneração que nos merecem
tido de gratidao e de bem servir todas as profissões quando honra­
o Algarve, n�sta arranc�da q,:e damente desempenhadas. Sugere-se
se pretende seja a derrad.elra e. se- porém, que a aludída limpeza seja
-lo-á, se todos os algarvios qurse- feita mais cedo, o que se nos afigu­
rem. Tudo, depende do «querer». O

ra fácil, pois o lixo existente não
mome�to e de, despertar, quebrar a deve impor uma actuação em pleno
Ietargía, os pes flr�es para a c�- domingo e àquel hor
minhada e o Jardtm-Escola Joao

as as.

de Deus em Faro será um facto.
A obra não será apenas da capital
algarvia. Ela tem que, sem discus­
são ser pertença total do Algarve,
ainda que localizada na casa maior
da «mais extensa rua do mundo».
Monumento autêntico que será vi­

da, vida presente e futura, porque
em plena formação os seres que
amanhã transportarão o facho da
continuidade. Uma campanha vasta
de recolha de fundos (faltam ape­
nas algumas dezenas de contos)
vai iniciar-se! Que por todos ela'

seja compreendida e aprovada é o

voto que expressamos, antevendo

para breve, ali, em S_ Luís, ao lado
do Estãdio, o início das obras do
tão desejado Jardim-Escola.

CHAPA

I

II

Eia aí está! Ela é a menina ale­

gre, gárrula, estonteante de vida
e de alegria, exuberante, sulina,
convidativa! Ela é a Primavera!
Não qualquer Primavera, mas a

nossa, a do Algarve, azulina na to­
nalidade e indiscritível no sabor!
Vê-se no ar, nos jardins, na pró­
pria cidade onde habitamos e na

cidade subjectiva, que é o espíri­
to de cada qual.
Nesta altura em que tanto se

fala do Abril em Portugal, seria
do mais alto interesse para a vida
turística provincial, que se estqdas­
se um programa de realizações vá­

rias, tendentes à incidência de aten­

ção sobre a faixa meridional do
Pais em plena época primaveril.
Turismo não é só no Verão, nem

tão pouco a Operação Algarve-Tu­
rismo se pode confinar à edifica­

ção de unidades hoteleiras ou de
vias de acesso! O resto também é

importante: e bem importante, acen­
tue-se. Nessas festividades entra­
riam o desportõ, o folclore, a ar­

te, etc.
Têm a palavra os órgãos de tu­

rismo ... e as boas vontades!

III

Num destes últimos domingos,
ficámos atónítos, quando cerca das

CASA
Vende-se com chave na

mão, em Vila Real de Sán­
to António, sita na Rua Dr.
Sousa Martins, 87.
Tratar com Manuel da

Costa Cardoso, na mesma

vila.

Que se passa com as

pensões de Vila Real
de Santo António?
De um nosso leitor recebemos a se­

guinte carta em que se revela uma ano­
malia que será conveniente esclarecer
para prestígio da Vila Pombalina e para
que se evite a fuga daqueles que pre­
cisam ou desejam visitar a referiua lo­
calidade.

Sr. director do Jornal do Algarve
Jd por duas vezes fui a Vila Real de

Santo António em viagens de negócio e

necessitei hospedar-me numa das suas

pensões, mas quer da primeira, quer
da última vez, com grande espanto meu
e não menos aborrecimento, foi-me re­
cusado o jantar quando por volta das
19 horas me apresentei, primeiro numa
e depois noutra. Quarto arranjarœm-me
mas comida recusdTam-me, o que tam­
bém me causou embaraço .dada a falta
de TestauTantes que hd na simpdtica'
terra. As necessidades da minha vida
obrigam-me a aí voltar com certa "fre­
quência mas de futuro jd sei, meto o

carro a rodm- 25 quilómetros até à pró­
xima terrœ onde espero encontTar pro­
vidências.
Agmdecendo a publicação desta car­

ta para prevenção dos incautos, subs­
crevg-me

De v. etc.,

Campomaiorense

-------------_.

os nossos pobres

HÁ DE 40 ANOS

Para
Da nossa prezada assinante em

Gloucester (U. S. A.) sr.' D. Isabel

Lucas Baptista, recebemos a im­

portância de 19$20, destinada ao,s
pobres nossos protegidos. Agrade­
cemos em nome dos contemplados.

MAIS
- QUE Esta caSi! SE õeõicil exclusivemente 11

fornECEr OS melhores tipos õe lanificios'
para filtos õe ñemem, Senhora e Criança

Partidas e c.beaadas Gente no...a

A sr." D. Mariœ Fernanda' Domin­
gues Beles Dias, esposa do BT. Celes­
tino Amaro Dias, chefe âos. C. T. T. na
Malveira, teve o seu bom sucesso na

Clínica de S. Gabriel, em Lisboa, dan­
do à luz uma criança do sexo feminino.
A recém-nascida é neta materna da
nossa comprovinciana BT." D. Maria da
Conceição Silva Dominguea Beles.

Doente

Foi em passeio a Andorra, acompa­
nnaao de "ua esposa e ¡�inos o nu"so

prezado ",ss�name, sr. J'oaqu�m dOS i:ian­

COS :.L"Tavassus, sucw-gerence da JVf�nas­
ce¿a

.. uaa., ae L,�800a.

= 1Jepo�s de uma peTmanência de al­
u'uns meses em AngUla, 1'esrressu'u à
,,1 eC1'ópo,e e enconcru-"e a pa""ar um

penada de tércoe no LHgaTve, em com­

panMœ de sua e"posa e tunos, o nosso

prezada am'ogo BT. Orlanao Barreto,
comerc�ante em Cabinda.

= smoontra-se em c,¡uarteira com sua

tæm/uu: a pa�saT as lenas da .Páscoa o

nosso pTezaao cousooraaor sr. ar, An­

tOnio de sousa .Pontes.
= De visita a sua família, estece em'
ineooa, o nosso comprov�nc�ano sr. aa:
Joaquim. Correia Alemáo, sem'etário e

projeesor do i.Jiceu de 'evora, acompa­
nnaao de sua esposa, sr.> ar» Liberata

(}oTreia Alemão, professora do mesmo

estaoelec�mento de ens�no.

= Estev.e no Jornal do Algarve a apre­
sentar cumprimentos, ·que açraâecemos,
o ST. Cuscódio aa .b;ncaTnaçáo Nasa,
nosso ass'mante em Vila It'ranca de Xira.
= Enoontra-se em gozo de licença em

Alportel, o nosso ass�nante em Elvas
sr. José Marcel�no Afonso Viegas, e es­

td passando uma temporada em i:ietúbal
o ST. António João Barreto, nosso assi­
n"Unte em Portimão.
= Encontra-se em gozo de férias em

Vila Neal de Santo António, acompa­
nhado de sua esposa, o nosso ass�nante
em Faro sr. FranciscO da Silva Martins.

= Está a férias em Tavira o sr. José
Gregório" V�ana, 'nosso assinante em

lleja, e 'encontra-se a passar a Pdscoa'
em Vila Real de Santo António a meni­
na Neusa do uarmo Lorador Perrolas,
Tesidente em Lisboa.
= Acompanhado de sua esposa e de
sua filha Maria de LUTdes, encontra-se
na sua prop1-iedade em Vila Nova de
Cacela o nosso amigo e assinante BT.

eng. Francisco Ortigão Gomes Sanches.
= Encontram-se "em Vila Real de San­
to António os nossos 'assinante srs. Ma­
nuel da Costa Bandeira e Manuel Seve­
rino dos Santos Rodrigues.
= Acompanhado de sua esposa, seguiu
no transatUintico «Príncipe Perfeito»
para as CœnáTias e Madeira, integrado
nu Cruzeiro da Pdscoa, o nosso amigo
sr. João Viegas Faísca, chefe de servi­
ços de �A Confidente».
= Por motivo de ter sido aposentado,
deixou de exercer o cargo de agente
do Banco de Portugal em Vila Real de
Santo António, tendo retiTado para a

sua residência em Faro, o nosso velho

amigo e prezado assinante sr. Arman­
do Rebelo de Sousa, que na Vila Pom­
balina deixa profundas amizades. Foi
nomeado em sua substituição o tam­
bém nosso amigo sr. Damião Lima,
que jd fixou re�idência naquela vila.

= De visita a seus pais, encontra-se
em Vila Real de Santo António, em

companhia de sua esposa e filhinha, o

nosso !Jssinante sr. tenente José Vas­
quez' Limón da Silva Cavaco.
= Foi tmnsferido de Moura para Vila
Real de Santo António o nosso assinan­
te sr. José Gonçalves Vítor, chefe de
escritório do Banco de Portugal, que
foi substituir o nosso œmigo BT. Octávio
Rafael Pinto, o qual pa8sou à situação
de aposentado.

\

= Com sua esposa e filhinha, estd pas­
sando as férias da Pdscoa em Vila Real
de Santo António o BT. João Marques
Colaço, nosso assinante em Ourique.

Encontra-se em tratamento no Hospi­
tal da Estrela, em Lisboa, o nosso pre­
zado comprovinciano, er, capiUlo Joa­
quim Guilherme TrIJVassos.

�--------------
.

o sr. eng.-agrón. Sousa Al­

vim falou em Faro sobre

poss�bilidades de aproveita­
mento dos sapais em Portugal
Na salão nobre da Junta Distri­

tal, efectuou-se na terça-feira uma

conferência, integrada no ciclo pro­
movido pela Secretaria do Estado
da Agricultura sobre o II Plano de
Fomento.
Presidiu o sr. dr. António Bap­

tista Coelho, governador civil do
Distrito, ladeado pelos srs. dr. Mi­

guel GaIvão, vice-presidente da
Junta Distrital, juiz-corregedor dr.

Rodrigues Davim, eng. Curado, ins­
pector da XV Região Agrícola, dr.
Trigo Pereira, vereador da Câma­
ra Municipal de Faro e Aragão e

Moura, pela Federação dos Gré­
mios da Lavoura.

O sr. eng. Curado fez a apresen- Segundo-tenente João Manuel

tação do conferente, sr. eng.-agrón. Sequeira Cantinho
Antónío Joaquim Sampaio de Sou- Com grande acompanhamento, prova

sa Alvim, técnico da Estação Agro- de quanto era estimado, realizou-'se em

nómica Nacional, destacando-lhe Silves sua terra natal, li) funeral do

sr. ségundo-tenente da Armada João
os méritos profissionais e estudos 'VI a n ue 1 Sequeira
efectuados. Agradeceu também a Cantinho, de 23

presença dos assistentes e a cola-

I'
anos, .filho do. sr.

boração da Junta Distrital FranCIsco Cantmho
.

e da sr.' D. Adeli-
Seguiu-se a ,conferência, subor- na P. C. Cantinho.

dinada ao tema «Possibilidades de O malogrado jo­

aproveitamento dos sapais em Por- vem perdeu a vida
. . num desastre de

tugal», expondo o orador, mmUClO- automóvel na Es­
samente, questões relacionadas com . t r a d a Marginal,
O aproveitamento dos terrenos de próximo de Lisboa,

.

fraca rentabilidade e focando o in- aCidente em que
"t a mb é m pereceu

teresse de que tal aproveitamento um seu colega. O '

se reveste para o Algarve, cmde' saimento fez-se'. da
existe a grande maioria dos sa- capela do Hospl�al

. da Estrela, em Lls- -

palS portugueses numa área de boa tendo o corpo Segunou-uolate loau Manuel

,7.261 hectares, dos quais metade si�� velado por fa-
.

Cantinho

no concelho de Faro_ A conferência miliares e multos amigos.

foi ilustrada com a projecção de Pedro do NaBeimento Fina
diapositivos e no final o chefe do
Distrito felicitou o sr. eng. Alvim

pelo elevado nivel do seu trabalho.

Faleceu em Tavira o sr. Pedro do
Nascimento Fina, de 72 anos, natural
da mesma cidade, funcionário público

Companhia lod us trial de

Cordoarias Têxteis e Metálicas

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

e cabos de TerraEspias
Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

Cabos e fios de Nylon
Fios entrançados de Nylon, etc.

Agentes no Algarve:

Centro Algarvio de -Comércio-Portimão
.José Aragão Barros-Olhão

.IT

POVOA
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DE VARZIM

«AVRil AU' PORTUGAL»

aposentado. Deixa viúva a sr.' D. Ma­
ria José Martins Fina e era pai da sr.«
D. Marla Angela Fina Barradas, sogro
do sr. sargento Manuel Joaquim Bar­
radas, avô: dos meninos Eduardo Ma­
nue! e Maria Teresa Fina Barradas e
irmao das sr. a.a D. Virginia Figueira
e

. D, Júlia Fina e do sr. António da
Fma. A sua morte foi muito sentida,
pois o falecido era uma figura popular
que gozava de gerais simpatias. Os
seus restos mortais foram depositados
na igreja .de S. José, de onde se reali­
zou o funeral, com grande acompanha­
mento.

.

José dos Santos Domingos
S. BRAS DE ALPORTEL - V1tlma

dum desastre quando procedia a solda­
gens numa barra de ferro na sua ser­
ralharia mecânica, perdeu a vida o sr.
José dos Santos Domingos, de 29 anos,
casado com a sr.' D. Doroteia Inês Ro­
sa Gaspar Domingos. Deixa duas filhi­
nhas de 2 e 4 anos.
Centenas de pessoas se incorporaram

no cortejo fúnebre numa dolorosa ma­
nífestação de saudade pelas excelsas
qualidades do infeliz industrial, e pelas
circunstâncias invulgares que provoca-
ram a tragédia.

.

Também faleoertsm:
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TóNIO - a sr.» D. Isabel Gomes de
88 anos, viúva.

'

Em VILA NOVA DE" CACELA - o
sr. Manuel Saraiva· Martins, de 98 anos,
viúvo.' ,

- a sr.» D. Fausta de Jesus, de 84
anos, viúva.

- os srs. Joaquim Rodrigues e Sera­
fim Francisco, respectivamente de 79
e 75 anos, ambos viúvos.
Em TAVIRA - a sr.s D. Maria For­

tunata Serrano Dias, víúva, de S2 anos,
natural de Estremoz, mãe da sr.' D.
Maria de Jesus Fortunata Dias e dos
srs. Joaquim António Serrano Dias, co­
merciante em Estremoz, José Maria Ser­
rano Dias, fotógrafo, e Benedito Reis
Fortunato Dias, empregado de escritó­
rio da Companhia Balsense, e sogra das
sr.··· D. Maria Adelaide Esteves Ser­
rano Dias e D. Modesta Soares Estevi­
nho Dias.

Em SANTO EST�VÃO - a sr.» D.
Catarina Gago de Sequeira Mendonça,
de 79 anos, viúva, proprietária, natural
de Santa Catarina da Fonte do Bispo,
irmã da sr.» D. Dorila Gago de Se­
queira e tia dos srs. José Gago de Se­
queira e José Jorge Cavaco de Sequei­
ra e da sr.« D. Maria do Rosário Sancho
Pinto, esposa do sr. Octávio Rafael Pin­
to, funcionário aposentado do Banco
de Portugal, residente em Vila Real
de Santo António.
Em LISBOA - a sr.» D. Ana do Ro­

sário Alho Alves, de 73 anos, natural
de Mértola, casada com o sr. Duarte
José Alves, mãe das sr.··· D. Maria Ade­
laide Alves, D. Ana do Rosário Alves
e do sr. José Félix Alves.
- o sr. João Abilio de São Pedro,

de 5S anos, natural de Silves.
- a sr.« D. Maria Correia Vitorino,

de 87 anos, de Lagos, casada com o sr.

Artur Vitorino.
- o sr. Pedro Martins dos Reis, de 84

anos, natural de Lagoa, casado com a

sr." D. Guilhermina da Conceição Es­
teves.

- o sr. José Gonçalves Brás, de S2
anos, funcionário público, aposentado,
natural de Faro, casado com a sr." D.
Beatriz Marques Brás.

.

- o sr. Joaquim Hipólito Pinto Lo­
pes, de 7S' anos, natural de Loulé, an­

tigo funcionário superior do Banco Na­
cional Ultramarino, casado com a sr.'
D. Maria da Piedade Vinhas Pinto Lo­
pes, professora primária aposentada,
pai das sr.as dr.as D. Maria Lisette Vi­
nhas Pinto Lopes Elias Garcia, casada.
com o sr. Francisco Elias Garcia, fun­
cionário superior do Banco de Portu­
gal; e D. Maria Libânia Vinhas Pinto
Lopes e dos srs. arquitecto Eurico Pin_
to Lopes, casado com a' sr.' D. Maria
das Dores Cristóvão da Piedade Pinto
Lopes e do sr. Vitor Vinhas Pinto Lo­
pes, funcionário superior das C. R. G. E
- o sr. Jacinto Augusto Zarcos, de 70

anos, natural de Mértola, guà.rda-fiscal
aposentado, casado com a sr." D. Ma­
ria Brigida.

- o sr. António Rijo, de 72 anos, ma­
ritimo, natural de Alvor, casado com a

sr." D. Mariana Gertrudes Rijo.
Em ALMADA - o sr. Manuel Gon­

çalves Cavalinho, de 8S anos. natural
de Boliquelme, pai das sr.'· D. Isabel,
D. Gertrudes e D. Catarina da Concei­
ção Gonçalves e do sr. Manuel Goncal­
ves Cavalinho.

- o sr. José Guerr�iro Cristina, de
90 anos, natural de Vila Nova de Ca­
cela, viúvo, pai das sr.··· D. Júlia Guer­
reiro Cristina Peres e D. Maria Guerrei­
ro Cristina Gomes.

As famUlas enlutadas apresenta Jornal
dQ Algarve sentidos pêsames.

-------�-------

e Alumínio - Aço

Aut�m�v�1 «[�n�Ul»
DIA DO TURISTA

• 'de 28 de Março a 6 de Abril

O I t:::I. o.

TRAINEIRAS :
Como novo. Pode ser­

vir para a pr�ça. Vende
José Pereira Júnior, Es­
trada da Penha, 43, Tele­
fone 416 - FARO.

ALGARVE
• • Restauraçlo . _ . .

Nova Sr.' da Piedade

Total

22.550S00
5_400100

25.750$00

Goze tranquilamente os seus

fins de semana e as suas fé­
rias, no clima mais temperado

da Europa.
INSTALE-SE NA

RESIDÊNCIA
MAR I M

de 3 a 10 de Abril

Quart_Ira

A.RJ[AÇOES :

Senhora da Conceiçlo .

Olhos de Agua •

Marla Luisa>. _ _

Senhora de FAtima
Santa EulAlia
Artea diversas

Tetal

47.918100
59.055$00
54'580100
53 001$00
27.653$(lO

109.656100
291.825$00

Decorreu animada a reunião

do Rotary Clube de Faro
A última reumao do Rotary Clube

de Faro efectuou-se na terça-feira e

foi presidida pelo sr. dr. Armando Ro­
cheta Cassiano. A secretariar o sr. Jorge
Mendes Rodrigues, assistindo como con-

1'idado, o sr. João José Gago Horta,
estudante universitário.
Depois da saudação à bandeira nacio­

nal, do que se encarregou o convidado,
o sr. dr. Eduardo Mansinho, na direc­
ção do protocolo, fez a apresen­
tação do convidado, cuja presenca na

reunião enalteceu, evidenciando que a

sua visita a Rotary, com seu pai,
significava o inegável valor da familia
rotária e a continuação do ideal inicia­
do por Paul Harris.
O secretário procedeu depois à leitura

do expediente da semana, tendo-se re­

ferido, ainda, ao novo governador do

i distrito rotário, sr. dr. Manuel de Oli-
veira, cujas qualidades elogiou fran­

, camente.
I O sr. António Matos Cartuxo, que
i falou a seguir. referiu-se à 17.' Con­
i ferência do Distrito Rotário, a realizar
em 3, 4 e 5 de Maio em Alcobaça, ten­

.

do apelado para todos os companheiros
: no sentido de que assistam aos traba­
lhos da conferência, promovendo urgen­
temente a sua inscrição.
Encerrando a reunião, o sr. dr. Ro­

cheta Cassiano agradeceu a presença do
convidado, cujas qualidades elogiou e

definiu a missão de Rotary e do com­

panheirismo.

RUA GONÇALO BARR.TO. t
PARO

1.- classe-Ambiente Selecto

A 10 miaulos da PRAIA DE fABU

Serviço de Pensão completa
EM COLABORAÇÃO COM O

RESTAURANTE GAR.DY
Dl6rla. e Mehis-Dl6rlas

"

I
.

.

,

•

"'lia li!c¡al dii! Santo Antónl"

de 4 a 10 de Abril
ENTRADOS: Inglês cSeamew», de

1.219 ton., de Bristol, com folha de fladn-dres; espanhol cConchita Suarez»,. e

413 ton., de Sevilha, vazio; Italiano
«Lisbona», de 495 ton., de Leixões, com

carga em trânsito.
SAíDOS: cMaria Christina» e cMlr�

Terra», com minério, para Lisboa.,
cSeamew», com folha de flandres, pa.ra
Newport.

RBSBIIVAS.

TELEFONE .sas
TEl..!"G.1 RBSlOENCIAMARlM

I

---------...;.-----

•

ORANDE ENCONTRO
DA JUVENTUDE

FARO
MARIM-INDÚSTRIA HOTELEIRA. LDA.

Associando-se ao «DIA DO TURISTA»

Como já noticiámos, efectua-se
no próximo sábado e no dia 21, eIll

Lisboa, o Grande Encontro da Ju­

ventude promovido pelos organis­
mos católicos.

OFERECE LINDOS POSTAIS COM VISTAS
DO ALGARVE E DOCES REGIONAIS, SER­

VIDO'S APÓS AS REFEIÇÕES NO

RESTAURANTE GAROV
Leia o JORNAL DO ALGA"RVE
e sabe",ã o ""''',.'' pa,ra noAltan'e



1JORNAL DO ALG'ARVE

A Fábrica de Manilhas I

EM. FARO

fodos PúblicoAnuncia a

em' geral; que
dos' os tipos

por macho
e

e

esgofos,

os seus el ienfes,' e
se enconfra habilitada a

e medidas de� manilhas, com

fêmea e com campânula, para regas
aos melhores preços do, mercede,

ao

fornecer fo­
ligação

o Malerial pode ser levan.fado na Fábrica ou colo­
cado em quantidades em qualquer ponfo do Algarve.

Pedidos ao Fabricante e Concessionário
CÊNTRITUB para o Algarve:

Estrada da PenLa, 43 Telef. 41.6 FARO

1�O CENTENÁRIO DO NASCIMENTO
�DE HENRY FOR�D

dos, visto que em melhoramentos
especialmente dos seus trabalhador­
res' e das suas condições de traba•.
lho ,ae têm empregado os lucros
passados e, até, os que ainda terão
de vir.
Fez também, uma resenha da vi­

da do grande pi"oneiro do automobi­
lismo que foi Henry Ford, o ho­
mem que vetou uma vida inteira
e bem longa' ab lançll. nto de urna

indústria que veio>
..

,·.ficar os

processos de vida, :tii'ª,bæ h(i)' e bem­
-estai' de toda á Hum"ãhidad€. Lem­
brou que Henry Ford 'prometeu e

cumpriu afirmando que iria cons­

truir um ·carr,o, suficientemente'
grande para levar uma família, ba­
rato para que estivesse ao alcance
de todas as bolsas. Deve-se, ainda
a Henry Ford a teoria de que a

venda de um carro não deve pôr
termo às relações entre o compra­
dor e o vendedor. Este deve con­

tinuar a prestar-lhe toda a assis­
tência necessãria ,e chamou a aten­
ção dos seus funcionãrios para que'
continuem, cada vez mais, a esfor­
çar-se para honrarem a memória
de Henry Ford, exactamente cum­

prindo este seu tão significativo
desejo.

Boa sorte, amlgns!
Q·uando este apontamento vier a pú­

blioo já muitos navios baoalhoeiros se
enoontrar:ão vogando em pleno mar
Atlantioo ,·(eterno oaminho de aventura
e fasoinaçao para a gente lustada), .ru­
mo aos banoos da Gronelandia e Terra
Nova. vao neles oentenas de filhos des­
ta Fuseta, oujo nome se enoont1'a indis-,
soluvelmente ligado e bem vinoulado
àquele labor, que é ao mesmo tempo
uma epopeia.
Pouoo a pouoo, hoje uma oompanha,

amanhã outra, os pesoadores t�m deixa­
do a 'terra querida, numa aus�noia de
alguns meses, durœnte os quais oom

esforço e abnegação arranoam das águas
gélidas das paragens n6rd.ioas peixe,
que será pão e suste.nto para os seus,
familiares.• Perde a&sim", II Fuseta a
oaraotertstioa paisagem' humana que o

Inverno lhe oonfere: os cantos, o -serro,
o largo, enfim os pontos de reuniao,
a vida, o movimento, que mais de tre­
zentos homens lhe dão; a algarœviada
das suas oonversas plenas de termos
originais e tão «da Fuseta»; .enfim.,tudo
o que esta plêiade de bravos homens
oonsigo albergam.
Hora de despedida, esta é, por via de

regra e de espeoial maneira para n6s
portugueses, uma hora já de saudade,
já de reoordal,;ao, em que m01'mente o

ooraçao diz mais no seu sentir do que
todas as palam·us. Mereoem-nas pell!
estima que lhes dedioamos desde que
estabeleoemos um oontaoto que os anos

têm transformado em amizade sinoera,
pelo esptrito de ooragem e de apego ao

labor, que evidenoiam, pela oerteza de
que as tradioionais e merit6rias quali­
dades do pesoador fusetense oriadas por
gerações de verdadeiros lobos do mar,
hão-de oontinuar sendo mantidas oom

a mesma isençao e o mesmo respeito.
Nesta hora de despedida, unimo-nos
mentalmente às preoes por eles mesmos

feitas' na sua despedIda à Senhora do
Livramento e em nome dos que por oá
fioam reoordando-os a oada instante,
formulamos, Il maneira algœrvia:
Boa sorte, amigos!

PENSÃO'
CAFÉ�RESTAURANTE

JOÃo LEAL

Trespassa-se
Por molivo do proprietá·

rio não poder estar à, frente
da gerência.

.

Edifício novo com boas es·

planadas e boa e muita
clientela.
Tratar: Apartado 13 - FARO

O MELHOR ÓLEO PARA MOTORES

100°/; PURO DA PENNSYLVANIA

SE O USAR NO MOTOR 00 SEU AUTOMÓVEL NOTARÁ MAIS

FORÇA. E·ECONOMIA. DE COMBUSTÍVEL

Exija PENNZOIL no seu próprio interesse
em todas as Garagens e Estações

EMBALAGENS SELADAS NA ORIGEM

Urna carta em :cque
se Iala de turismo

/

Endereçada à nossa Redacção e ·des­

tinada ao nosso prezado colaborador e

amigo, Eurico Santos Patrício, recebe­

mos uma carta datada de Portimão e

com a assinatura de Maria Stella Coen,
pessoa que não nos foi possível "identt­
ficar. Também não podemos averiguar
a terra originâria da carta porque a

mesma foi metida na ambulância pos­
tal de que traz o carimbo com a' data
de 28 do mês passado.
Apesar de todos estes contratempos

que nos impediram a identificação do

autor da ,missiva, vamos publícá-la ape­
nas porque na mesma se versam pon­
tos ,que de maneira geral ·interessam
ao nosso turismo, mas agradecemos ao

.rererído autor que se «apresente» se

quiser voltar a ter aceitação câ em ca­

sa. Assim, sem referência idónea, pode
perder a. esperança de ser atendido.

q u-e o f e r e c e
curiosidade

e

certa

Portimão, 26 de M�rço de 1968

Ex.mo sr. Eurioo Bœntos Patríoio:

Ao ler há dill'S no Jornal do'Algarve,
um artigo de v. ex.", sobre o apetre­
cnæmentn turístioo desta l'rovíno�a, não
pude resistir à tentação de agar-rar na
oaneta e escrever-tne. Sou um pobre
p�gmeu. Não possuo a v�são literária
de v. ex.", mas em mim, há algo que
me fará lutar, até ao I1mite das torças:
O AMOR Ã MINHA TERRA. Meu no­

rne nada lhe diz, mas a razão que me

leva a ousar escreuer-the, essa lhe dirá
mu�to.
V. ex.", num dos parágrafos do seu

artigo, afirma que a falta de hotéis no

Algarve é not6ria e que isso se deve,
à inaoção e reoeio de certos portuçueee«
endinheirados que querem cotner, mas

não desejam semear. Mas, oostuma-se
dizer que são as eæcepções que oontir­
mam as regras e parêoe que de facto o

Algarve não está assim tão mal oomo
u. ex. a, diz. Bem .• ,,, o Algarve não d'i­
rei, mas pelo menos uma oidade e ãl­
[Jumas vilas que dentro em breve terão
uma aituenoia enorme de estrangeiros,
devido à inaugurœção do aeroporto, têm
um 6ptimo hotel. Talvez, um dos me­

lhores do País, assim o dizem os olien­
tes naoionais ou estrangeiros, que lã
passam; s6, que uma dessas reparti­
ções públioas a que v. ex." atuae no

•
�eu artigo, nao deixa que o hotel se

desenvolva.
Sei qué não é pela razão de existir

esse hotel que o Algarve não neoes,sita
de mœis nenhum. Não, não digo nada
'disso. S6 que se. houvesse ma'is, coope­
ração da parte da Camara MU11.ioipal
para estes empreendimentos, seria pas­
siveI, digo mesmo que' seria' certo, que
o saorifioio que o dono da referida
casa está fazendo, servisse de exemplo
aos tais endinheirados portugueses.
Para isso, seria neoessárió que houves­
se alguém que demonstrasse querer
verdadeiro bem à sua terra, e que aci­
ma, de tudo quisesse apresentar obras
verdadeiramente novas, alguém que de­
monstrasse nesta terra, que tem ·tantas'
oondições, até agora pràtioamente ina­
proveitáveis, o que é o turismo. Por­
que, comqrreenâa-se : turismo e ruas

oheias de lama; turismo e uma avenida
prinoipal prolongamento da estraâa que
liga duas das grandes oidades da Pro­

. vinoia, sem ser limpa e tornando-se até
'perigosa a oondução, tanto diurna, oomo

'nocturnœ; turismo e uma unidade hote-
leira rodeada de oasas sern oondi'ções
de habiuição, casas feitas sem projecto,
oasas que são auUntious ohooadeiras,
não de pintos ou patos, mas de mosoas
e 'mosquitbs, pois não possuem nem

fossas nem água; turismo e pooilgas
de ohesro nauseabundo junto de -uma

casa oh,éia de turistas quer naoionais
quer eetromçeirbs que sao [orçdâos a

fazer reolamaçôes: turismo e roupa
estendida junto dum hotel de primeira
otasse; turismo e tossos abertas a do'is
passos âos quartos de dormir; turismo
'e' oonstruções vnácabaâae ; turismo e .pa­
gamento de água e eleqtrioidade -tat
oomo se tosse uma casa partioular .. tu�
.rismo e montões de lixo, é impossível
ligarem-se.
Para o desenvolvimento do turismo

numa região, sr. Santos Patríoio, é a

Camara que deve e tem de faoilitar o
mesmo. Desde o faoilitamento de lioen­
ças às faoilidades de oooperaçãó, inolu­
siv(Jmente ohamar as pessoas que se

mostrem interessadas em oonstruir uní-'
dades hoteleiras, arranjar-lIiiJs escalões
espeoiais p.ara a água e para a luz,
entusiasmá-las, não s6 para seu inte­
resse, oomo para o engrandeoimento,nao
s6 do oonoelho, oomo do Algarve, domo
œe todo o País. 'sso, sim, é qué é
fazer tU1·ismo.

,

Turismo não é s6 mandar vir o es­

trangeiro ver a terra e pedir-lhe di­
nheiro. Turismo é ter oondições pr6-
prias para o reoeber, V. ex;· sabe mui­
to' bem que é 'imposstvel levar-se' a oar­

roça adiante dos bois.
'N.uma região' turístioa em que não
existe presidente «daquilO» a que oka­
m'am Junta de Turismo, e a 'respeito
da quœl, ainda não há muito tempo. o

ilustríssimo 'presidente qa Camara 'afir­
mou que não era 'a' nomeação dum pre­
sidente que transformaria o' qúe está
sujo e mal 'feito em ooisas bem 'feitas
e, limpas, pois o tal presidente (cit,io
lugar está para s'er preenohido há tr�s'
ronos) não era uma fada do 'bem que
trouxesse uma varinha mágioa, e' que
fosse suficiente dizer umas 'palavrinhàs,
um pequeno toque, para que, tudo se

transformasse. E oomo o homem não
é fada, nem ao menos' uma bruxa lá
võe'm a preenoher o lugar, Não são
flldas o que desejamos, é gente oom

o"beca, trimoo e membros, gente oom

¡,deias, ,gente que queira' trabalhar e

taeer tur;,smo:
Sr, Santos Patríoio, ainda existem no

AII1a!'ve algnm,"8 pel�,.na,. qne G1J,P.rp,m

lutar pelo turismo. Ainda há aqueles
"ue dese:irrrm devois de inú,mera,. de .•i­
l¡¿sñe,. e "hnrrpcim,entQ," denn;,s de ,Na,.
e dias perdidos em repart¡,cões públi­
ca,., q,.erern e dp,sp,;am oontinuar a lntar
'/lela engranfl.eci.mento da sua terra.
Mas .. , sr. Santos Patrfoio. se a a.iud"
ria (Jamar" oontin"fU' a ser a mesma. 86
há um,a solnean: V" .• ti.rem-se de luto e
irem em mn,roha fú.nehre devositar uma
ooroa de flores. tal1>ez jllnto de um"

oasa, em oujo interior deveria haver

Quem me dera ser pequena ,

E voZtar ao 'teu co'Zinho,
Baixinho dizer: «mãezinha'P,
E depoi8 ouvir: «anJinho»."

Maria Júlia' Faria
•

O cálcio é indispensável
ao organismo

zer crer-que vívarodeaõa de 'uma fe�
Iíeídade completa, tendo a morte, no'

coração.
,

- i de mau gosto plntar as. unhas
sem que' elas estejam devidamente

tratadas,'. com . peles crescídaâ. e os

sabugos com mãiaparêncía;

o cãlcio é um mineral Indispensá­
vel ao nosso' organismo, principal­
mente na adolescência, na infância e

durante a lactação e a gravidez.
Possu!mos cerca de um quilo de

câlcio dlstribu!do pelos ossos, den­

tes, em certos tecidos moles, no san­

gue e humores.
Eliminamos, diAriamente, uma cer­

ta quantidade de cálcio e para que
não haja deficiência desse mineral
em nosso organismo é preciso que re­

cebamos da alimentação uma taxa sa­

tisfatória.
Necessitam os adultos normais de,

aproximadamente, um grama de cál­

cio por dia; 'na adolescência, infância

e gravidez, 1,5 grama e durante a

lactação dois gramas.
A melhor fonte alimentar desse

mineral, quer do aspecto qualitativo
como quantttatívo, é o queijo. O de

tipo parmezão contém '1,5 grama por
cento.

O Ieíte é, qualitativamente, a me­

lhor fonte de câlclo, salientando-se
como o alimento em que esse mine­
ral alcança maior utilização biológi­
ca. Um litro de' leite possui um

grama de cálcio do qual 87% � apro-
'

vettedc pelo organismo.
Hâ vegetais que possuem' altas

cotas ,de câlcio mas qué,. pela sua

composição, não permitem 'que boa

proporção seja utilizada no organis­
mo. Os vegetais' em que o cálcio
obtém maior utilização biológica são,
em ordem decrescente,' a alface, o

agrião, .a couve-flor, a couve, o repo­

lho, o brócole e a chicória; No espina­
fre somente 14% de seu cãlcío é em­

pregado na economia oTg'ânica.

Conselhos às senhoras'

As conversas sobre assuntos do­

mésticos com pessoas que nada têm
com o casó, trazem sempre aborreci-
mentos desagradáveis.

.

- Pode, com o riso nos lábios, fa-

Como eles pensa-;_va-J!l'
:..;."

O verdadeiro desprezo d'O, ,d'j.nheir,o
.

ássenta no conhecimento dâs rique­
zas que se podem possuir ·sem ele.
- Abel Bonnœrd
••• 'A perfeição éa "fonte da verdadeí­

ra alegria para o homem. -Jo(jo XIII
••• O caminho que vai do pensa­

mento ao -coração e tão longo e tor­

tuoso que nele se perdem fàcilmente

as boas Intenções. - P. Alberto-Bra­
mão
••• Só é verdadeiramente livre aque=
le que sabe limitar voluntãríamente
a própria liberdade. _ Antero de

Quental

Tambéni na cozinha se

pode ser artista

Tijolinhos de maoorrõo - 250 grs.

de macarrão fino; 100 grs. de pre­

sunto picado; molho branco; 100 grs.

de queijo ralado e ovos batidos.
Cozinhe o macarrão em' água fer­

vendo com sal; escorra, junte o pre­

sunto picado, o molho branco (que
deve ser espesso) e o queijo ralado.

Misture tudo, estenda sobre mãrmo­

re untado, devendo ficar com uns

2 cm. de espessura. Deixe esfriar

completamente; corte em tijolinhos,
passe em ovos batidos, em farinha e

frite em gordura quente, tendo, o

cuidado',de 'Ulês "conservar. a fôIima.

TELEF. 22780
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BolclC:hi'nhtJ8 -dfiÍi:Ciosas -' Um ovo;.

uma' colher de sopa de manteiga, um
cálice de vinho branco e a farinha

que baste. Tende¡n-se com o rolo e

cortam-se en¡ redondo. Ao sa!rem do

forno envolvem-se em açúcar areado.

E agorã nã�o ria I
- Então, Emilia, ganhas hoje mais

do que quando estavas em minha
casa?
- Não minha senhora! Agora tra­

balho' de graça.
- Como?
- Casei-me! ...

Pr'eços
','

SILHOUETTES ELEGANTES
Senso, gosto, elegânCia e dl.Unção caracterizam este figurino que se

.., destina especialmente às Senboras que gostam de vestir com personalidade.
�, Traz cerca de cem modelos originals e o. moldes de todos eles.
$\ Nesta campanba de propaganda. a distribuidora Agência Wemo fornece
à cobrança por Esc. 22$50 a última edição de SILHOUETTES ELEGANTES
com um brinde de folbas suplementares. Pedidos à Rua de O Sécul,o. 34-3.·
- Lisboa 2.
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COVI'LHÃ

alguém que ajudasse to turisma, e que
afinal s6 se?:ve para' o matar.

I!: um puro assassixato. Dar-se-á o

oaso deste crime n(jo' ter oastigot
Peço-lhe imensa desoolpa pelo tempo

tomado, sr. Santos Patrioio, mas s6 o

meu grande amor Il minha _terra me

fez escrever-lhe.

MARIA STELLA COEN

de fábrica

-Z-7

de Serviço

I

Vício de

Com um jantar oferecido ao seu

pessoal, no passado dia 6, comemo­
rou a conhecida empresa algarvia
FIAAL, o centenário do nascimen­
to de Henry. Ford, que este ano se

verifica.
-

Como convidados de honra esti­
veram presentes o sr. eng. Graça
Martins, chefe da 5.· Circunscrição
Industrial, o sr. dr. Ilí.,dio das Ne­

ves, delegado do Instituto Nacional
do Trabalho e Previdência e o sr.

Mãrio pereira Dinis, adjunto da

Inspecção d0 Trabalho, ocupando
a mesa da presidência com os srs.

José Guerreiro· Farrajota Cavaco,
Aníbal da Cruz Guerreiro, Aníbal
de Sousa Guerreiro, João Gilberto
de Sousa Guerreiro e Nuno Alberto
O'Neill Mendes, proprietãrios e ge­
rentes da firma, e o sr. dr., Carlos
Picoito.
O jantar, que decorreu dentro da

m¡tior 'cordialid�de, veio demons­
trar uma vez mais o grande enten­
dimento existente entre dirigentes
e dirigidos, na FIAAL. Aos brindes
Usaram da palavra vãrios orado­
rés, tendo o' pessoal sido represen­
tado pelo sr. Manuel Coelho André,
chefe dos escritórios e pelo sr. José
Luís Gil, um dos mais antigos che­
fes de secção das oficinas, tendo
ambos palavras de agradecimento
para a maneira como são tratados
Os empregados e operãrios da
FIAAL e ainda de reconhecimento
pelos melhoramentos das suas ins­
talações hã pouco inaugurádas, que
constituem todo o seu orgulho.
O sr. dr. Carlos Picoito referiu­

-se especialmente ao clima de cor­

dialidade existente na FIAAL, vin­
cando a proficiência, zelo e cava­

lheirismo do seu pessoal.
O sr. eng. Graça Martins louvou

o arrojo do empreendimento que
constitui a instalação da nova Es­
tação .de Serviço e Oficinas'de re­

paração que a firma hã pouco inau­
gurou, classificando-as do que de
melhor existe no País, uma honra
para a nossa Provincia e um exem­

plo para todos.
O sr. dr. Ilídio das Neves con­

gratulou-se pelas excelentes rela­
Ções que verificou existir entre os

patrões e o pessoal da FIAAL; re­
lações sem as quais impossível se
torna qualquer progresso. Felicitou
uma e outra partes.
O sr. Aníbal da Cruz Guerreiro

¡eve palavras de agradecimento pe­
� presença dos convidados e di­
rtgiu calorosos agradecimentos a

iOdo o pessoal que se emprega na

Idlrma, atribuindo-lhes todo o valor
o seu progresso que, de resto,
fomo frisou, tem sido especialmen-e votado a dias melhores para to- ...----------------------------.----..--I1111-...--IIIII!IIII!!!!II!III!I.....III!!II!III!I!I---__•• ..

PENNZOIL-

fumar
Quer perder este vício?

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. .J!xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

VENDE.SE
Casa em Monte Gordo' si­

tuada em bom local, a poucos
metros da praia.
Trata: FRANCISCO AN­

TôNIO MARTINS, Rua João
da Nova - MONTE GORDO.
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É realmente surpreendente o

que pode esperar do uso cons­

tante do creme Tokalon, As

impigens, os cravos, os pontos
negros e até as rugas, desa­

parecem; a pele mais áspera
torna-se suave. Para isso, faça
todas as noites uma ligeira
massagem com o creme nutri­
tivo Tokalon com biocel, que.
renova as células da pele; no

dia seguinte de manhã, de­

pois de se arranjar aplique o

creme de dia Tokalon, revita­
lizante, que protegerá a sua
tez, É um tratamento tão efi­
caz. como fácil.

(Conclus(lo da 1.· página)

SILVA MARTINS

De Gaulle, graças ao seu incontes­
tável prestígio, poderia realizar
num momento em que a confusão
âos espíritos éra enorme.

Se De Gaulle foi um homem ex­

cepcional para os momentos excep­
cionais, é-o ele igualmente para go­
vel'nar o seú país em tempos nor­

mais? Wiston Churchill que foi o

homem de guerra providencial, que
há-de .passar à história como um

dos mais hábeis político8 e arroja­
do trib'llno âos nossos tempos, uma
vez em tempos de paz, não hesita­
ram Os ingleses em passá-lo à re­

[orma.
De Gaulle, logo a seguir à guer­

ra de onde saiu vitorioso, tinha a

nação aos seus· pés. Contudo, inca­
paz de governar dentro do tradicio­
nal quadro democrático do seu país
e pelos vistos repugnando-lhe a

ideia de se impor como âitaâor,
não hesitou em abandonar o Poder
em condições um tanto confusas,
para se ir refugiar a Oolombeü-les­
-Deux-Eglises. Pode-se dizer que na

altura triunfou da guerra, mas fa­
lhou na paz ...
Em 1958, como se sabe, voltou ao Po­

der em circunstancias excepcionais, pôs
termo à guerra da Argélia, reformou
as instituições e preparou-se para go­
vel'nar tranquilamente em tempos de

acalmia. Ora um homem que nos mo­

mentos mais críticos âo histól'ia do seu

país, soube colocar-se à altura tios acon­

tecimentos, seria natural que na calma,
sem perturbações especiais na vida da

nação, desse prova dum estCldista de

relevo, num país démocr.ático. Vejamos
como as coisas vão.

Em política europeia o general De

Gaulle tem-se conduzido como um -rrtaca­
co em qualquer armário de loiça. Nada

escapou, partiu tudo. " Com CI Ingla­
terra, país aliado, criou atritos, que

hao-de tardar muito a sarar. Com os

outros membros do Buromercaâo, só

arranjou inimizades e friezas nas di­

versas chancelarias. Se exceptuarmos

._--------.

o Presidente da Câmara,
Por conveniência de serviço, passaram

à reserva eventual na CTF de Olhão, as

telefonistas su." D. Maria Luciana Fer­
reira e D. Maria Rosa Padinha do Rio
Reis.MATIAS SANCHES
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fâmara Muni[iual' �� Vila ��al �� �ant� �nt�ni�
Esplanada Oceano de Monte Gordo

(Antigo Casino Oceano)
Aceitam-se propostas em carta fechada para a exploração

da ESPLANADA OCEANO DE MONTE GORDO (antigo
Casino Oceano), durante a próxima época balnear, até às
15 horas do dia 15 de Maio próximo.
As condições encontram-se patentes na Secretaria desta

Câmara Municipal.
.

Vila Real de Santo António, 23 de Março de 1963.

Crónica de Paris]
o presiâente Adenauer, mais a titulo .11pessoal do que oomo porta-voz do seu

país, mais ninguém parece aceitar as

suas directrizes. Desejoso de substituir

os americanos na protecçl1o da Euro­

pa - pura ilusão! - tem criCldo uma

atmosfera de discórdia entre si e John i
Kennedy e nl10 vemos a utilidade que i

o Chefe do Estado francés, possa colher I·
dessa conduta. Nl10 à Europa federada j
ou unida, 000 aos americanos, nl10 ceas'
ingleses, onde vai De Gaulle? Até

Franco? Mas não, o Caudilho como to­

dos oe espanhóis, é um auténtico

europeu.

Se nos assuntos exteriores a políti­
ca do general De Gaulle se apresenta
cheia de pœradoxos, de contradições, no

que diz respeito à administração inter­

na, as coisas tão-pouco vl10 pelo me­

lhor. A agitaçao social a começar pelos
.mineiros, am�aça alastral' a todo o país,
meIS a coisa comarreenâe-se. Quando das ¡últimas eleições a campanha âos âeçau­
listas, foi feita à base deste slogan:
«o ano de 1965 será para a Fl'ança um

ano sooial». E o próprio general deolæ­

rou aos microfones da Rádio Televisl10

francesa, que os cofres do Estado es­

tavam cheios, que o país conhecia uma

prosperuiaâe jamais alcançadCl. Se isso

é assim, resporuiem hoje os trabalha­

dores que vêem o custo de vida aumen­

tar conttnuamente, se isso é assim -

dizem. eles - que essa riqueza não seja
o apanágio de alguns em prejuízo da

maioria. Num país civilizado, tesouros

para uns e dificuldades sem conta para

outros, é, nos tempos modernos, um

contra-senso.

Não seria [usto pretender que os tra­

balhadores franceses vivem na miséria

ou com grandes dificuldades de ordem

financeira; não, se os compararmos oom

outros de outros países europeus, o

seu nivel de vida é mesmo privilegiado.
Todavia a repartição do rendimento na­

cional afigura-se-nos nao oorresponder
à política de grandeza ambicionClda pelo
Chefe do Estado.
E possível que o general De Gaulle

sendo um homem excepcional para os

momentos exoepcionais, 000 tenha as

qualidades necessárias à governaçllo
dum país democrático em tempos nor­

mais. E sobretudo num momento em

que CIS instituições olássioas âos países
mais avançados deixaram de corres­

ponder à conjuntura económica e so­

cial da vida moderna. A estrutura da

maioria das nações ocidentais, mesmo

CIS mais prósperas, encontra-se cin­

quenta a.nos em atraso âos sentimentos

mais vivQs, de justiça social e económi­

oa, dessas mesmas nações. E daí o seu

mal-estar e a desordem mental rei­
nante ...

Com padrões variados e encantadores, de incomparável

leveza, toque muito agradável e caindo maravilhosamente,

são os tecidos ideais para vestidos e casacos

de verão e meia-estação

plificadas ficassem. para os novos as vir­

tudes do cidadl10 que em vida se ches­

mou José da Costa Guerreiro e deu ao

progresso do seu e -nosso- concelho o

melhor de um terço âa sua vida, pelo
menos.

-+­

Il EPRESALIABf
Cautela, que 000 fica bem usá-las.

E melhor fioarmo-nos por aqui.

A. «VOZ DE LOULE», no seu último

número, quase nos dá a ideia de

um jornal desportivo consignado ao

desporto local do ciclismo.

Este desporto que tilo simpático é pa­
ra os louletanos, caiu bem no meio, e

"congrega umCl massa de adeptos verda­

deiramente impressionante. Há, porém,
pessoas que nao gostam da modálidade
e estimariam ver as actividades despor­
tivas mais cultivadas noutros ramos e

em especiClI no futebol.
Não será possível organizar um gru­

po que marque presença na S,· Divisl1o,
com tantas freguesias que o concelho

tem e uma tradiçllo que nao o envergo­
nha em futebolf Será que o ciclismo

escraviza as consciencias de todos os

desportistas touletanoet
Precisamos que Loulé marque maior

personalidade desportiva e para isso

pagamos as nossas quotas. Oxalá este

eco aoorde as boas vontades adorme­

oidas.

pASSOU um ano sobre o falecimento
de José da Costa Guerreiro, que,

na vida política de Loulé âos últimos

20 anos, foi a pessoa de maior relevo.

Longas folhas de papel se escreveriam
se quiséssemos fazer um ligeiro esboço
da su·a acção. Ao seu fino trato, ao

alto teor das suas convicções políticas,
à sinceridade da sua acç(lo ao serviço
total do concelho, à sua rara hClbilidade

de apaziguador quando as paixões po-

I líticas se exacerbavam, d própria di­

plomacia com que, por vezes tinha de

conduzir questões familial'es, reflexos,
por vezes, dessas exaltações políticas,
silo devidos os mais rasgados encómios.

Pontificou na vida política' local, com

alta sabedoria e espírito de tolerancia.
procurando sempre uma controterniea­
cão difíci! entre elementos exaltados e

conseguiu durante muito tempo enca­

minhar tudo no melhor sentido. Quan­
do alguns se convenceram de que ele

é que foi o guia espiritual e anónimo

de todo o prestígio que Loulé aloançou,
nos tempos em que a sua voz era ouvi­

des e seguida nao só mo Algarve como

em outras altas esferas da governação,
foi tarde e em altura em que ele come­

çava a descrer das virtualidades de

Loulé.
Desde a instalaçllo eléctrica na vila,

de que foi o principal impulsionador
ainda com verdes anos, d conclusão das
redes de águas e esgotos, d compra do
terreno para o Parque da Vila, à cons­

trução do monumento a Duarte Pache­

co, de quem era amigo de muita esti­

ma, tudo se deve d sua acç(lo criadora
e dinamica.
Dava gosto trabalhar com um homem

da sua têmpera a um tempo culto, hu­

mano, [ueto, tolerante e bem intencio­
nado sempre. Trabalhar com a sua al­

ta figura e mentalidade era como que
[requentar uma escolCl de virt;'des e de

civismo. Deixou o seu nome ligado aos

grandes empreendimentos de Loulé e

para todos trabalhava gastando do seu

bolso e nao se poupando nunca a sacri­
fícios inclusivamente de saúde, deslo­
cando-se para fora de Loulé em cir­
cunstancias em que muitos outros em

melhores condições o nao fariam. Todo
o mobiliário de uma enfermaria do Hos­

pital, foi oferecido do seu bolso pes­
soal e no seu testamento reservou para
esta instituição 115 por cento da SUCI

fortuna.
Foi este o homem cujo retrato a ca­

mara' Municipal descerrou na sua sala
das sessões. Pena foi que não tivesse

havido, uma sessão comemorativCl desta

..................................................1 homenagem, de forma que mai8 exem-

fibra acrílica

(l-fMSTRAW
Os(.l� I. no IlgnMve.������������������������

-.�

FALAMOS há dias de funcionários que

primam por ser descorteses e ru­

des no trato com o público, mostrando
desconhecerem as mais elementares re­

gras da urbanidade e civismo.

Hoje, que o social domina todas as

relações públioas e humanas há que ter

maior domínio de atitudes e'maior com­

preensão de deveres.
A atenç(lo pela clientela que carece

da prestaç(lo do serviço público requer
cada vez mais, uma exemplificaç(lo que
tem de vir de cima, isto é, daquele que·
usando oe poâeres que a função lhe

outorga, tem de respeitar a função in­

dividual de quem os solicita e com essa

solicitação lhe dá que fazer,
Há, em Loulé, casos que se integram

nesta observaç(lo e é bom que cada um

reveja a sua forma de agir e de tratar

08 a8suntos de interesse público.

REPORTER X

ÁFRICA
GarantÍlllo8 en, bal·ques real­
mente rápidos. Agora já não

precisa nem carta de chamada.
nem caução de regre"so.

Fundada há 123 anos

AGÊNCIA' EM LISBOA

Ávenida da ·Liberdade, 158

Tel.fone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados 207

QUALQUER
PROBLEMA DE BE�EZA

TEM SOLUÇÃO

AV. DA LlBERDADE,35 - T.321866
R.' �(�X,cHER¿UlAt,io...24· T, ·45548
-;. :>.'), � , .. t • _'., ':. .. ¥ '.!

Autom�v�1 fiat ���
de 1960, em óptimo estado

VEN.DE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
llulII do 41,,110, .1.1

LISBOA
TELEFONB 833537
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A\f[A\IIA\ 1�lt Illtf[ltlœIEll:
DA FABRI'fA ÀIME BABOIN & CIE,

D E L'Y'ON
GRANDE E VARIADO SORTIDO EM
CORES MODERNAS
NOVOS TIPOS DE QUALIDADE
NOVAS' FANTASIAS

.

C@N1PLETO SORTIDO EM

ASTRALON.
DRALON
ACRILAN
ORLON,
PERLAPON
MOUSSE. DE NYLON
JERSEY- EM LÃ E OUTROS TIPOS
CRISTAL
PIQl:JETS

L I B. Os

. S'arões Culturais do Grupo
dos ,Amigps de Silves

A freguesia' de S.' Marcos da
Serra pede

-

que se .elabere
seu;

. plane rodoviário'.'o
(OonolU84o 'da 1.· pag'na)

veis, sobretudo no Inverno quando
as enxurradas os transrormam em

charcos cobertos de lama, pedre­
gulhos e ímandícíes e vão passan­
do os anos sem serem reparados.
Por este motivo, nem homens nem

bestas conseguem percorrê-los. E,
quanto a veículos, nem se fala.
Em consequência deste estado

de coisas que anualmente se agra­
va, os habitantes de S. Marcos da
Serra vivem num permanente de­

sespero, que só terá fim quando
uma entidade competente praticar
a justiça de lhes proporcionar o

plano rodoviário de que precisam.
Pessoas insuspeitas que, aliás,

já pediram providências às instân­

cias superiores, das quais aguar­
dam uma resposta favorável, expu­
seram ao Jornal do Algarve as ne­

cessidades mais urgentes ga sua

aldeia em matéria de comunica­
ções. Simultâneamente, apontaram­
-nos casos concretos, alguns deles
verdadeiramente alarmantes, que
resultam do isolamento quase to­
tal em que aqui se vive. Eis alguns
desses casos: bloqueada num monte

pelos temporais, morreu com dores
de parto Hma rapariga que não foi
possível trazer à aldeia e a quem,
igualmente, não se pôde levar' as­

sistência, porque o caminho a uti­
lizar se encontrava absolutamente

intransitável; um funeral teve de

parar a meio do percurso porque o

caminho estava parcialmente sub­
merso pela ribeira, e, então, vários
homens despiram-se e seguraram.
o caixão sobre as cabeças para que
o cortejo fúnebre pudesse prosse­
guir; em vários pontos a fru,ta foi
este ano, vendida ao desbarato e,
em muitos deles, os seus·modestos

proprietários preferiram dá-la aos

animais porque, arrancá-la aos po­
mares inacessíveis através de ve­

redas com buracos de tõdos os ta­
manhos, representaria um esforço
de acrobacia; no sítio do. Boião, em
frente do Monte Capa Zorras, as

águas inutilizaram o caminho

(sempre··o caminhO!) deixando pri­
vadas de comunicação com a sede
da freguesia, cerca de 4.000 pessoas
dos montes a norte de S. Marcos,
além de S. Barnabé e Santana da
Serra; no sítio da Azelheira, quan­
do a ribeira enche, dura meses a

interrupção das cOI):lUnicações, cir­
cunstância que, este ano, deixou
muitos homens sem· trabalho du­
rante'três meses.

Como seria possível resolver a

questão dos transportes em S. Mar·
cos da Serra, onde, numa superfí­
eie de muitas dezenas de quilóme­
tros quadrados, não se pode cir­
cular?
- Executando um sistema r(;)­

doviário cujo eixo fosse a estrada,
aliás há muitos anos planeada, en­

tre S. Marcos da Serra e Monchi­
que. Complementarmente seriam
reparadas e alargadas, para que
pudessem ser utilizadas por veícu­
los (pelo menos os indispensáveis

�***********************
�
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� TAVIR.A æ� *� _Os proprietários da PEN· *
� SAO AVENIDA, de TAVIRA, :� participant a todos ós seus *
� clientes que já tê;" na sua :� pensão quartos coin casa de *ie banho privativa e água quen- *
� te em todas as casas debanho. �ie Têm ta ...bént Unt a·nexo na *
� PRAIA DE TA.VIRA, cOnt �ie le .."iço de Restaut"ante. li­
� Recebent-se marcações pe- �ie lo telefo�e z37 - Av. Dr. *� Mateus Teixeira de Azeve-' *
ie do,n014-TAVIRA.. �ie
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Tiveram grande êxito os três 'pri­
meiros serões culturais do' Grupo dos
.Amígos de. Büves em que se exibiram

, elementos do Conjunto' Cénico deste

à faina campestre) os seguintes Grupo, em números de poesía, música.

caminhos: dos Joíos, d'a 4zelheira, . e canto.

das Aguas Velhas; de Benarãtíma, No. ' últímo
. S�ão' fóram declamad�s

e da Foz do Carvalho; poesræs do dtstínto poeta dr. Antônio

N t 1 'nh· Pereira, natural de Armação de Pêra, '

O e�se que, naque es camr os"
.

.

hIá ma�s dIe dois meses não cdircu- ��:teS�oe::::O�::�r:l7oe;:::.. a;es��:
am veicu os, e nem mesmo a orso -t .

dívid' ue ães r f S ]3
d be ta é po sível

.

pa sar em' to
es m IVI ua 1 ac es. pnor. amora. ar-

de f s s.. --

ros e esposa. D. Alice da Silva Ribeiro,
os e es.

, D. Corina Ta\'eira Sadler, dr. José
Os habitantes de S. Marcos da- Garcia Domingues José Lourenço da

Serra têm a consciência da' gravi- Silva, Luis Horta (rorreia e esposa, Ra­
'dade do momento que o País atra- fael Vaiadas e esposa Manuel Joaquim
.vessa, obrigado à conjunção de ver- Ramos, D. Ana Mari� de Deus Domin­
bas para fins defensivos no Ultra- gues, D. Nair da Silva Ribeiro, etc.
mar; e não esquecem. que, apesar
disso, alguns benefícios têm rece­

bido dos poderes públicos, sendo
de toda a justiça. frisar o carinho

que lhes dedica o sr. governador
civil do Distrito. Mas .•• é tão ele­
mentar aquilo que pedem e aguar-
dam há tantos' anos a sua vez, que.
ousam lançar este S. O. S. na espe-

JORNAL DO ALGARVE vende-se

rança de que alguém venha pôr em OlhAo na Tabacarla·-Model'Il8.Í,
-

termo ao seu calvãFio. Avenida da República, �.

Prevê-se para breve a rea:lização de

pequenas palestras seguidas de colóquio
sobre temas de Iíteratura, ciência e ar­

te, assim como, recitais de poesía, com
poemas de Nitá Lupi e Moura Lapa.

It VENDA
BOAS CASAS,

Rep. R. S. CONTRERAS; LDA ..

Rua do TelhaI; 4 ...8

LISBOA

TnffS. 36�584,· 3fig581· 33400

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMA QUER DIZER :.

ÁGUA QUENTE
PARA 'TODA A GENTE,
RÁprDA E BARATA

GAs LfQ'UI DO
DE$DE 1.8.50$00

A

(BUTANO OU PROPANO)

Junkers
Garante I

• Óptimo funcionllmento à pres­
são normlll ou com pequenO$
depósitos o 1 metro.

• Economio' resultante dos seus

.qu�imadores especiois.
• Impossibilidade de explosão

devido oos' seus dispositivos
de seguronço.

EIUA O SELO DE GARANflA DOS

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & S I L V A LDA
RUA DA C:ONCEIÇAo, 17-2 •• �LISBOA- TELEF. 327475

Â VENDA· •

Nos Agentes das Companhias
d e G á sD i s t_r i b u i d o r a s

Ã ÚNICA CASA D�DI(ADÂ �X(LU­
. SIVAMENTE A MALHAS A MURO

NAS·

.

\

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde-Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Usboa-2

SORTEIO PARA T'ODOS'

Monume
Corte a figura 'que se publi­

ca hoje, cole-a num postal e en-·

derece-a aos ARMAZflNS DO

dé Lisboa
.

,

e morada completos e legíveis,
pois poderá vir a receber, em

sorteio, um destes prémios:
-1.° - Uma blusa em Tricot

de Nylon, com preguinhas, pa­
ra senhora, no valor de 110$00;
2.° - Uma calça Pratika, para
homem, no' valor de 90$00; 3.°
- Um saiote de renda de Ny­
lon, no-valor de 67$50; 4:° ,-
Uma combinação de Nylon, com
rendas, no valor de 32$50; 5.°
- Uma, saia. püssada Cuprana,
para criança, no valor de 20$00.
PRflMIO ESPECIAL a atri­

buir entre os concorrentes des­
te jornal: Um belo tapete para
quarto, no valor de 29$50.
PRflMIOS DE CONSOLA­

ÇAO: Serão sorteados, entre
doze concorrentes, três panos
de cozinha (3 para cada) em

xadrez, no valor de 2$50 cada.
O prazo de entrega das figu­

ras termina no próximo' dia 27�

postal verdadeiro); Judite Estêvão
rcourrgues, .ecua ao I.¿ueor'a costes,
39, l.<'llncnal; l\Iiana aa oonceicão
J urge l<Lal'tms, Kua aa Sé, 9-::1. 0,
Casteío .tSranco; lllLaria do- Castelo
da (.Tamboa .I:'ina. lferrão, <.,tumta
aas Amendoeiras, Alpearmha; Ro­
gério l:iousa Gonçalves, Hotel Santa
Lsanel, !I'uncnal; Marla Bernaraet­
te l;)oares, Rua do Lazareto, 48,
,!I'uncnal; J'osé .tSaptIsta Neto, Barr­
ro da Liberdade, Rua A, 162-2.°
Dt.v, Lisooa; !I'ernafiao de Castro,
Rua dos Ferr-eiros, 44-46, Funcnal;
Arca Maria ua !I'onseca osorío, Va­
le !I'ormoso, zselmon te; Maria Fer­
nanda Quintal Ferreira, Beco do.
Lanço, 2::1, Funchal; Adélia Baptrs­
ta Rosa, Rua Dr. Oliveira Salazar,
10, Alcoutim; Maria de Jesus Go­
mes Ildefonso, Beringel; Hermínta
da Glória Pinheiro Rita, Roça
Água Zé, Província Ultramarina de
S. Tomé; Maria Eduarda Abreu
Silva. Rua do Rio de Janeiro, 24-C,
Funchal (dois prémios no mesmo
concurso para a família é mais do
que sorte í) : Fernanda Manuela An­

tunes Mingote, Estrada Nacional,
Unhais da Serra; Cândida Duarte
Gaudêncio, Unhais da Serra; D!'lo­
linda Maria Rodrigues, Beco do
Paiol, casas novas, 2.' porta à di­
reita, Funchal; Maria Manuela Mar­
celina Duar-te, Barroca Grande, Mi­
nas da Panasqueira ; José Alberto
Grade Martins Sobral, Lagoa; Ana
Maria Correia Garcês, Rua do Rio
de Janeiro, 16-A, F'uncha.l (tam­
bém se esqueceu de indicar o nome

da cidade onde vive, pois se não
fosse o carimbo, tinha de escrever

para câ a índícá-Ia) ; Maria' Elisa­
bette Gouvei_a de Jesus. sHi0 da
Quinta, S. Roque, Fünchal, (bonito
postal o' eeu: fica para o nosso al- .

bumj: Maria ISabel Brito Gonçal­
ves; Rua da Quinta, 26-.30, Fundão;
Maria Madalena Matos Gil, Rua
P. João P'ínto, 4-6, Fundão}- Maria
Margarida Grade Martins Sobral,
Lagoa (mais dois prémios que fi-

.

caram em família); Florinda Mar­
tins, Rua Nova da Cruz, 81, Olhão;
Glória Maria C. Estevens, Rua .Ja­
cinto José de Andrade, 77, Vila
Real de. Santo António; Lilia de
Jesus Henriques, Rua Dr. Ernesto
Cabrtta, 7, Lagoa (afinal a Dona
Sorte lembrou-se!); Domingos Ra­
fael dos Santos, Rua de S. Sebas­
tião, 11,' Olhão; Maria João Sal­
vador Marques Colaço, Rua Te:nen­
te Pereira, Ourique.

.

.

.

A todos que não tiveram a sor­

te .de ser premiados, agradecemos
a colaboração que deram a este
grande sorteio da Primavera, e es�
peramos que em próximos sorteios.
tenham a' sorte de ver o seu no­

me nestas listas de premiados.

ATENÇÃO
CLIENTES dos
ARMAZÉNS DO
CONDE BA­
RÃO: Temos
pedidos diver­
sos por aten­
der, visto que
nalguns casos

estamos impos­
sibilitados d e

os enviar, per
desconhecermos
mor,adas ou no­

mes, a saber:
- João Bap­

tista (serâ na verdade este O· no-'
me) escreveu-nos do Funchal, mas.
não indicou· o nome da rua. Come
quer receber o seu pedido?

- Germana, .. ? escreve-nos do
Porto Santo, faz um pedido de ca­

pas plâsticas a 10$00 cada, deseja
umas amostras do nosso sortido,
mas bem vê, só com o primeiro no-.

me como é possivel' que o carteiro
saiba a quem entregar?
-

... ??? Este ou esta nossa clien­
te nem sequer o nome indicou; que­
ria que lhe enviássemos 15 sacos

para o pão, 'daqueles que vende­
mos a 5$90, mas como é que nós
podemos adivinhar o seu nome e a

sua morada? Porque a 10Galidade
sabemos tratar-se da Covilhã, pelo
menos assim o indica o carimbo
dos correios.
-

... ??? Outro ou outra nossa

cliente queria 30 metros de pano
de lençol com 1,80 de largo, do tipo
ramelado, de 16$00 cada metro, mas

também não indicou nem nome nem

morada, o carimbo da carta ind;œ,
que esta foi franqueada em Monte-
mor-o-Novo.

.

-.,. Maria de Jesus Pinto fez-nos
um pedido de diversos artigo.ll, ma:s

esqueceu-se de indicar o nome da
rua onde vive na Covilhã. Jâ lhe
escrevemos um postal, que eviden­
temente por insuficiência de direc­
ção nos foi devolvido. Quer enviar
a morada completa?
E posto isto, depois de chamada

a atenção destes nossos prezados
clientes que lamentàvelmente olvi­
daram o importante no fecho dos
seus pedidos (nomes e moradas
completas e legiveis) só nos resta
confirmar que enviamos amostras
de todo o nosso sortido, com a ofer­
ta dum belo saco 'em plâstico, Tam­
bém todas as encomendas seguem
com um interessante brinde em

plâstico.

ENVIAM-SE AMOSTIMS: PARA.

QUALQUER PONT_O DO PÆÍS

MALHAS JOANINHA - Rua Portas de .Sto, Antão, 64

FILIAL.- Rua 1.0 d-é Dezembro, 62

XANEL M(!)DAS ,- Rua' do Carmo, 74
TELEFONES 324506· .. 631036 I

í

.1

I

CONDE BARAO, Largo do
Conde Barão, 42." indicando o­

nome do Monumento e não es­

quecendo escrever,o seu nome

Redundou em enorme sucesso es­

te concurso, porquanto atrng iu UIU¡
número recorue ae concorrentes,

'

entre 0S três jornais em que punlt­
camus as nossas enotacias», que foi
de 6.356. Depois' '<le sorteaaos os

prémios, apuraram-se os segumtes
concorrentes premiauos:
1.° - \..;om uMA .I:'b<ÇA DE CRE­

TUNETE, com 40' metros, no valor
de 19ti�UU, Marla J!;milia 'raínna,
Luz cre .ravrra: 2.° - com '!.IMA
SAIA :PLI::>SADA DE TEKYLElNE,
lisa,

.

no valor ae 160$00, Fernanda
Martins, Rua Nova ao Souto, 39,
'l'ortosendo; S. ° - com uma CA­
MISA TRICOT DE NYLON, no va­

lor de '135$00, Maria da Graça Clo­
de Ferraz, Kua de Santa Maria,
261, ??? (Esta premiada deve in­
dicar a terra onae reside, pois não
o. fez no postal com que concorreu
e o carimbo aos correios não está
visível); 4.°-com UMA SAIA PLIS­
SADA DJ!J TERYLEN,Hl, em -xadres,
no valor de 110$00, Elisa de Sousa
Pereira, Levada de S. João, 3, Fun­
chal; 5.° - com UM CORTE DE
SEDA- CRISTAL, para vestido, com

3,50 metros, Lisete da Cruz Guilher­
me, Avenida Salazar, Stand Yoguid
(?), Fundão'; 6.°.- com UMA EN­
VOLTA PARA BEBÉ, em lã de rel­
va, no valor de 80$00, Carolina Me­
deiros Salvador, Rua S .. João de
Brito, 48, Vila Real de Santo An-

. .tõnío : 7.° - com UM PIJAMA DE
POPELINE, para homem; avivado,
no valor de 65$00, Maria Fernanda
Palmeira, Travessa do Cinema, 2,
Albufeira;' 8.° - com UM CORTE
DE BOM CRETONE, no valor de
.52$50, Maria Julieta .Branco e Bri­
to, Rua Filipe Alistão, 35, Far0;
9.° - com UM PAR DE MEIAS
DESCANSO, Agostinha ou Agosti­
nho V,i'veiros, Rua dos Ilhéus, 11,
Funchal ; 10. ° - aom TRJl:S CAE'AS
PLÁSTICAS ¢PLUMA»; no valor
total de 30$00, Maria do Carme
Amaral, Penedos Altos, 139, Cevi­
!-hã; 11.° a 20.° - UM CORTE DE
XADREZ, misto de lã, com 2,50
metros, no valor de 25$00,. a: cada
um dos seguintes concorrentes: Ana
( ?) Fernandes, Fundão (esta con­
correnté deve enviar a morada com­

pleta, sem o que não enviaremos
o seu prémio); Maria Gregória Ro­
drigues, Rua das Maravilhas, 118,
Funchal;. Manuel Domingues, Rua
Dr. António de Passos, 95, Vila
Real de Santo António; Manuel
Carlota, Rua Cândido dos Reis, 135,
Vila Real de Santo Antófiio; Marga­
rida Maria Janela Afonso, Rua Dr.
Santos Lucas, 19-1.°, GuaI"da; Ma­
ria de Lurdes Lopo dos Reis, Rua
da Quintãzinha, 7, Fundão; Rosa
Silva, Travessa S. João de D\lÍls,
7, Funchal; AIda Martinho Morei­
ra, Rua Dr. Teodoro Mesquita, 17,
Fundão; Maria Suzel Mosa,. Rua
Dr. Teodoro Mesquita, Fundão, e
Judite S. M'endes, Ba'¡rro dos Pes­
cadores, 25, Albufeira; 21. ° a 50. o
� UM AVENTAL MODELO 63,
no valor de 12$50 atribu.ido a cada
um dos seguintes concorrentes:
Clementina Neves Mateus, Rua de
Aveiro,_42, Vila Real de Santo An­
tónio; Cândida de Jesus Gonçalves,
Rua de S. Sebastião, 1-1.°, Covilhã;
Mârio da Cruz Matos, Estrada Flo­
restal, 18, Covilhã; Maria da Anun­
ciação Almeida: Guedes, Quinta do
MartH, ·S. Sebastião, Fundão; La­
zar1na Gonçalves da Fonseca, Ode­
leite (Castro Marim); Maria Vitó­
ria Martins Lopo das Neves, Rua
do Palmeiral, Algoz; Maria Alice
Pereira Serôdio Geraldes, RUa AJ-­
feFes Arnaldo Luzia da Silva, 26
rés-do-chão, Faro; Maria Manuela
Fino, Rua dos Netos. 34, Funchal;
Hidallíerto Faria R. Tllixeira, Tra­
vessa do Anselmo, 15, Funchal;
Hermínia Valéria Andrade Nunes,
Rua da Carne Azeda, 55, Funchal
(estâ cheia de sorte, não é verda­
de?) ; Maria Teresa Estêvão Be­
nedito, Vila Verde de Ficalho; Ali­
ce Duarte Caiano Santos, Rua do
Quebra Costas. '3<l" Funchal (fez
bem em ter enviado a sua direcção,

se não nada receberia); Maria Te­
resa de, Sousa, Rua Largo do Mer­
cado, 11, S. Brás de A[portel; Jo­
sélía. Germano des. Santos Resa,
Aldeia Nova, Monte Gordo; Maria
E. Teló, Rua José S. S. M. Cal­
deira, 4, Porto Santo; Maria Mar­
garida Ferreira dos Santos, Rua
Pedro José de Ornelas, Entrada
Particular, Vila Augusta, rés-do­
-chão, (será o Funchal onde reside?
esqueceu-se de indioar e nome, mas
supomos que seja, pois æssim está.
no carimbo. dos correios); Duarte
Nuno Caldeira Pontes, Rua Arce­
bispo D. Aires; Beco do Sardinha,
2" Funchal : Maria Elói, Albufeira.
(esta direcção ohegarârpara lhe en­
viarmos o seu brinde?); Luísa Mar­
fins Socorno F'olques, Rua Minis­
'tro Duarte Pacheco, 46. Vila Real
de Santo António; Fernando José
Santos' Marques, Rua Dr. José AI-.
ves Montetro, 48-1.°, Fundão; Ju­
lieta Gonçalves, Rua da Carne Aze­
da, 21, F'unchal ; Judite Garcia
Matos, Alpedrinha; Maria Ventura
Caria, .

Travessa do Val, 3. Fundão;
José Carlos' Mendes, Seminârio da
Monfortino, F'âtima (como calcula­
rã não há possi-biIidades de reali­
zar' o seu pedido); Maria Aldina.
Casegas, Rua da Levada,' Unhais
daiSer-ra.: José Neves Lopes, Ca­
nhoso, Covilhã; Maria da Concei­
ção de Abreu, Travessa do Postí­
guinho, Covilhã (esqueceu-se de
acrescentàr o . número da porta);
Maria Helena. Proença Miranda,
Rua da Tapada, 28, Covilhã; Alber­
tina Relvas Abr.antes 'I'íago; Rua
José Vaz de Carvalho. 5-1.°, Fun­
dão, e Joaquim da Cunha Andrade,
Celorico da Beira.
PRÉMIOS ESPECIAIS A DO­

BEAR: UMA COMB¡NAÇÃO DE
NYLON COM RENDAS, no valor
·de 35$00 e UM SAIOTE DE NYLON.
também com rendas no valor de
29$50"(estes dois artigos para cada)·
atribuidos a cada um dos seguintes
concorrentes: Lucinda Carlota, Rua
Cândido' dos Reis, 135, Vila Real
de Salito António; Ana Bela Gil,.
Alameda D. Afonso Henriques, 52-
_1.0 Esq., Lisboa; Maria Herminia
Lopes da Cunlaa, Rua CardQso Ave­
lino, 16,. Fundão.; Alberto Henri­
ques Tomé, Catraia Cimeira, Cere-·
jeira; João Ferreira, Rua dos Fer­
reiros, 212 (escreva a indicar o no-·
me da terra onde reside) e Fran­
cisco L, Sales Silva, Rua do Rio
de Janeiro, 24-C, Funchal.
PRÉMIOS DE CONSOLAÇÃO-: -

UM SACO PARA PÃO, no valor de·
5$90. a ca:da um dos, seguintes con­
correntes: Maria Judite Andrade,.'
Caminho da Quinta do Leme, 1,.
Funchal; Maria Elisabete da Silva,.
Caminho do Monte, 91, Funchal;:'
Maria de La Salette Jacinto Pom­
bal, Rua da, República, 122-1,0 Dt.o,.
Póvoa de Santa Iria; Irene de Ma-·
tos Duarte, Rua do Arressârio, 10-,
_1.°, Castelo Branco; Rita Reis,.
Rua dos Arrependidos, 18-3-.°, Fun­
chal' (boa sorte, não é? duas vezes'

seguidas foi premiada); Maria do·
Céu Veloso Baptista, Rua da Cari-·
dade. 30, Entroncamento; Pedro,
dos Reis, Arco de S. Jorge (onde,
é isto? serâ· na Madeira? Escre-·
va, faz favor); Judite Franco Coe-·
lho, Rua do Tit, 67, Funchal; Rosa.
Almeida Esteves, Rua d'a Fonte, 7'
Covilhã (por que abreviou os no-·
mes? Lembre-se que n5s não vl-·
vemos nessa cidade para. conhecer-·
mos bem os nomes das ruas)'; José·'
Valentim do Nascimento. Rua Ra­
malho Ortigão, 10 cave, Lisboa; An�,
tónio José Cosme, Avenida Salazar,
7, Covilhã; Maria José P. Gonçal­
ves, Rua do Lombo da Boa Vista,
lO-A, Ftlnchal; Maria Ivone Gon-·
çalves da Silva Bitoque, .¡\r.mação,
de Pêra; Ivalia Rocha, Feiteiras,
S. Vicente (Madeira); Maria da.
Conceição Correia, lugar do Meio,
Santo António, Funchal; Maria Del-·
fi'rm F. Gomes Vilaça Delgado, Tra-·
vessa do Passadiço, 16. Fundão (as-·
sim não vale, mas desta vez passou;
deve enviar a figura. colada num.

.............................................

LOTARIA

J()\f Luí\ �n3fl�()
dá�empre dinhp;r()
Vila Real de Santo António

Novos dirigentes do!Grénnio
do Comércio de Faro

Tomou posse a nova direcção do Gré­
mio do Comércio do Concelho de Faro,
que ficou assim constituida:
Presidente, Francisco Martins Seru­

ca; secretârio, José António Baptista;
tesoureiro, Fernando José Carminho.

VENDE-SE
CAPITALISTAS

EM OLHÃO
AOS

SALINAS - Com cerca de 160.000 m2 e produção'
de sal' entre 1.400/1.600 toneladas.

FÃBRICA DE GUANOS, FARINHAS E ÓLEOS DE.
PEIXE - Bem apetrechada, com vários armazéns e

terrenos próprios para seca.

Respostas ao n.o 2.929 deste jornal.

Técnico

PDr conveniência urgente de serviçó
foi nomeado professor provisório na
Esc@la Industrial e Comercial de Faro,
o sr. dr. Ped·ro José Soares Ferreira
(11.0 grupo, 2.° grau).

p,.lmá,.lo

Foram nomeadas e colocadas em pos­
-tos escolares as regentes sr.'· D. Flo­
ripes dos Santos (Odeleite. Castro Ma­
rim); D. Rita Claudina, Umbrias do
Camacho (Santa Maria, Tavira); D. Ma­
ria Peres Teixeira, Corte Pequena
(Odeleite, Castro Marim). D. Maria Ar­
lette, no distrito escolar de Faro e fo­
ram transferidas as sr. as D. Maria da
Glória Águas Ginjeira, do de Casais,
Monchique para o de Monchicão (AI­
ferce, Monchique) e D. Dolores Maria
Pereira, do de Palmeira, Alcoutim, para
o Serro do Enho, Castro Marim.
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DOS', FRUTOS SECOS
(Oont(nU(IÇão da 1.' pdg(fUJj,

qual exerceria a sua acção, nas se­

guintes modalidades:
a) orientando os sócios nafndí­

cação das" variedades mais acon­
selhadas;
b) fornecendo, em melhores con­

dições de preços e qualidades,' os
adubos, os insecticidas e' fungiéidas
e providenciando para que os tra­
balhos de combate às pragas que
infestam a agrícultura fossem feí-.
tos em condições de darem melhor
resultado, sempre em colaboração
com o maior número de agriculto­
res vizinhos, a fim de tornar a

operação mais económica.

c) assistência té c ri i c a conve-

níente,
' .

Assim se conseguiria que os fru­
tos secos melhorassem, de quálída-

, de e, portanto, se valorízassem nos

mercados interno 'e externo.
'

_' A este respeito queríamos COmen­
tar as lamentações desesperadas de
Gil Brazino, na «Voz de Loulé»,
de 17 do mês findo, as quais, por
serem de um dos mais cultos e

maíores produtores de alfarrobas
daquele concelho nOS mereceram

especial consideração. Mas aquelas
lamentações vinham num tom de
tanta agonia para a lavoura, que'
logo pensámos abrir uma janela de

esperança, depois da caliginosa
noite de, sexta-feira da Paixão!
E porque nós entendemos - e

nisso julgamos estar em boa com­

panhia, - que o lavrador tem, cada
vez mais, de recorrer à enxada me­

cânica, mesmo nos barrocais, usan­
do os motocultívadores ou os trac­
tores apropriados às suas terras.

,

E quando estes motocultivadores
não puderem ser adquiridos, indi­
vidualmente, pelo pequeno proprie­
.tárío, têm de ser alugados à Coo­

perativa ou, não existindo esta, ao

Grémio da Lavoura, que os possui­
ria em todas as freguesias rurais,
entregues a trabalhadores respon­
sáveis, devidamente adestrados e

melhor remunerados do que os bra­

çais. Assim se embarateceriam os

trabalhos mais rudes da agrícultu­
ra.: visto que o rendimento do mo­
tocultívadôr multíplíca' por 6, 10 ou

15 vezes o rendimento do traba­
lhador rural, consoante a modali­

dade do trabalho agrícola.
E como estes motocultivadores

consomem- cerca de 40$00 de com­

bustível por dia de 8 horas de tra­

baIlÍo, conclui-se que é possível pa­
gar as despesas de conservação e

amortização da máquina e o salá­
rio mais elevado ao seú guia, ao

mesmo tempo que torna os traba­

lhos agrícolas mais oportunos e o

seu custo menor - e mais atraen­

te para o próprio trabalhador que
passa a despender menos energia
com a sua realização. �'
Se' nos disserem que o .trabalho da

apanha dos frutos secos é todo manual

e, portanto, insubstituivel por máquina,
devemos esclarecer que ultimamente

têm estado a ser utilizadas máquinas
sopradoras no género dos pulver-izado­
res-atomizadores, as quais fazem cair,
com grande facilidade os frutos verdes,
como as laranjas, que caem para 'uma

lona adaptada ao tronco e situada a

meia metro do solo, que encaminha os

frutos para um recipiente apropriado.

Ora, se isto sucede assim com os frutos

Terdes, também poderá suceder com os

secos com maior facilidade, sem ma­

goat as flores já nascidas da alfar­

robeira.
Com esta adaptação do atomizador,

responde-se a uma observação que al­

guém nos fez de que, no estrangeiro,
as alfarrobas são apanhadas à mão,

porque assim v se consegue aumentar o

rendimento da 'colheita seguinte em vin­

te por cento.

É claro que o' nosso oponente não se

lembrou de que, se há, actualmente,
falta' de pessoal para fazer o varejo
e depoiS a apanha do chão, muito mais

falta haveria com a apanha, toda à

mI1.o, de 69'.000 toneladas de frutos se­

cos por ano!

E a razão ,imperativa de que é este

o caminho que, cada vez, mais se tem

de seguir, reside no facto de que, ha­

vendo cada vez menos braços para' os

trabalhos manuais da agricultura, no

entanto a sua produtividade tem au­

mentado em todo o Pais e também no

tados foram, de 1930-39 para 1950-fi9:
TrigQ, 39 por cento; .milho, 18; 'arroz

183; batata, 84; vinho, 72 e azeite 30 por
cento.

'-Nó Algarve os aumentos foram:
a), Amêndoa exportada, referida ao

fruto em casca:

'O

tODo

1.506
7.336
8.274

aumeDto

1890/94
1942/46
1952/61

387%
449%

b) FigO produzido:

1890/94
1942/46
1952/61

11.000

12.000
10.083

+ 9%
-8%

c) Alfarroba-produzida:

1890/94-
1942/46,
1952/61

11.000
16.500

43.000
50%-
291%

,Apenas na cultura da figueira se tem

vertrícado ligeiro abaixamento de pro­

dução, pelo facto de os terrenos de
areia estarem a ser, a pouco e pouco,
ocupados por culturas de regadio, as

quais são incompativeis com a cultura
de árvores de frutos secos; e, por outro

lado, á' flg'ueíra. não produz bons frutos

no barrocal, onde impera a alfarrobei­
ra, a amendoeira e a oliveira.

Lê-se, em estudos da 'Junta Nacional
das Frutas que o nosso figo é, actual­

mente, de má qualidade, comparado,
por exemplo, com o da Turquia, pois
é preciso descer 10 graus na escala tur­

ca, para encontrarmos o correspondente
à nossa primeira' categoria, isto é, 76
frutos por quilo.

6 - Continuando a expor as conclu-

sões, devemos dizer ainda que á Coope­
'rativa ou associaçllo âos produtores,
podia ter acção na exportação, porque
criaria uma marca regional que serviria
de garantia à qualidade âos I/eus pro­
âútos tal como sucede hoje com os

vinhos de 'algumas adegas cooperatívàs
que, em Iotes de milhares de pipas do
mesmo tipo, são adquiridos pelos es-"
trangeiros aos exportadores nacionais
inscritos no respectívo Grémio de Ex­

portadores.
E a propósito desejamos. realçar que

é precisamente onde existe a organiza­
ção da produçllo agrícola, em cooperati­
vall� que prospera o iJomércio armaze­

nista, não se verificando a anomalia
do Grémio dos Exportadores de Frutos'
de' Faro, onde, de 138 Inscritos, são

muito poucos os que conseguem expor­

tar ou vender pára o mercado Inter-

no!!!

GRATIS
UMpacole

na compra de DOIS

e

o

• • • • • • • •

• Esta é a pr ime ir a grande oferta DÉT 1963:
•

Um pacote inteiramente grátis 'na compra de dois.
Aproveite já esta oportunidade e troque as

tampas das embalagens pelos
magníficos brindes' D ET

. . . . . . . . '. . . . . . . . . .
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•
Branco

•

Chegou a Primavera e o aspedo' da cidade em, nada'q,elhorou

Câmara Municipal dez Tavira

ANÚNCIO
. Venda de Terrenos

-!II> "

_-��!
SfNHORES LÂVRADORES t

Sempre que peroorremos a cidade, invade-nos a tristeza.
Momentos há em que somos forçados a cerrar os olhos para nllo vermos mattra-:

tado e portanto com mau aspecto, o que poderia estqr bem tratado e com bom
aspecto: .

" '

As maiores "manohas» da' cidade poâem. atribuir-se aos homens de dinheiro
B por isso ouve-se com, éerta razão: «se isto [osse dum pobre não estava assim».

Nilo será tempo de âespertormos para que Lagos possa ser vista,pelos que nos

distinguem com ,a sua presença, sem oorarmos de vergonha? Por que então, es-.
casseiam as casas alegres e branquinhas mesmo junto à Avenida âos Desoobri-,
mentosr Por que nõo apressar a caiaçllo'das igrejas, que silo cOmo' sentinelas
vigilante.rda oidade' P01' que não manda o Munioípio prooeder para dar exemplo,
à caiaçllo de todos oe prédiOS a seu cargo inol,usive muros que há àlguns, anos'
não v�em rebooos nem caiação? ,

,

'

Lagos é, sem oontestação, a sala de visitas do Barlavento, mas para se mostrar
oomo tal tém. de se caiar pelo menos as [aohadas, Milos à obra, pois, e

"

que as'
facilidades surjam para�o efeito, dado que para caiar um prédio ter de preencher
declarações sobre as cores a aplicar e aguardar o despacho, é pouoo ou nada
prátioo.

'

Faz-se público que, no dia 21 de Maio do corrente ano,
pelas 18 horas e perante a Câmara Municipal, se procederá
à venda em hasta públicà dos seguintes lotes de terreno, situa­
dos no centro-da cidade na Horta d'EI-Rei e a 1 Km. da praia
de Tavira:

3 lotes de terrenopara construção de moradias unifamilia­
res (2 pisos) a 3�O$OO por m2;

1 lote de. terreno "com a área de 5.000 m2, destinado ii cons­
trução de um hotel de 2.a classe, a 190$00 por m2.

Tavira¡ 6 de Abril de 1963,.
7 - Para o figo e alfarroba, seriam

in?talados «fumeiros» coleotivos, onde

seriam expurgadps oe figos saidos do

almanxar e as, alfarrobas 'acabadas de

cother e secadas ao sol/orte de Agosto.
8 - Para a partição e calibr(lgem da

am�ndoa, insta¡a1'-se-iam m á q � i n a s

apropriadas, de grande rendimento de

trabalho.

o Presidente da Câmara Municipal,
Os DonOS ciclistas eDvergoDharam.Dos

em Lisho .. - Os nossos ciclistas que nas

provas distritais e de zona pode dizer­
-se que marcaram lugar de relevo, fo­
ram de uma ímpruuêncíà condenável
em relação à prova final, realizada: em

Lisboa no, dia 7.
Foi-nos dado saber através do organi­

zador José Gregório Barreto que tudo
dispôs para o sucesso que era de es­

perar, que os rapazes perdidos na ca­

pital e não medindo as -responsabfltda­
des que pesam sobre uma organização
que pretende levantar alto o ciclismo
para honra de Lagos, do Algarve e até
da Nação,_passearam durante quase to­

do o tempo destinado a repouso, gastan­
do as energias necessárias a uma boa'
prova.
Não corresponderam, pois, de forma

alguma a quantos os ampararam para
que brilhassem, inclusive à boa von­

tade do sr. Agostinho, Lino Gomes que
os

. transportou no seu automóvel com

o fim de lhes proporcionar algumas ho­
ras de recreio, após a vitória corn que
Lagos contava, pois é certo alguns en­

tusiastas terem subscrito determinada
importância que adicionada à do Espe­
rança e Federação Portuguesa de Ci­
clismo, bastariam para um passeio pela
capital de que os julgámos merecedores
até que para ali partiram. Lavra desâ­
nimo na população mas como errar é
próprio dos homens e mais quando
inexperientes na vida, façamos votos

para que se arrependam do mau passo
que deram, e, em provas futuras, te­
nham presente que «primeiro à vitória,
depois à recompensa».

Os terreDOS para cODstruções dispu·
tam·se a peso de oiro - Alguns lotes de
terreno recentemente postos em hasta
pública pelo Municipio ultrapassaram
o preco de 200$00 por m2. Isto prova
que não fàlta quem queira construir em'

Lagos,
No entanto, a cidade está pejada de

edificios em ruínas na sua maior parte
pertença de lacobrigenses abastados que
poderão prestar bom serviço à sua ter­
ra reconstruindo-os ou vendendo-os a

quem seja capaz de construir, pois se

há quem compre terrenos na zona de
Santo Amaro a mais de 200$00, não fal­
tará quem por igual preço os adquira
no centro da cidade desde que desapa"
reçam as tais dificuldades, do célebre
plano de urbanização que, bem vistas
as coisas, é impraticável dado que im­
portaria em «razia» quase total.

O problema do peixe � N u m, centro
piscatório como Lagos, parece que o

abastecimento do peixe não devia cons­

tituir problema. Infelizmente, porém,
são raros os dias que não ouvimos os

lamentos na maior parte justificados,
pois as tabelas, regra geral, são «para
Inglês ver».

A pesca nos últimos tempos tem sido
escassa, mas se existisse respeito pela
lei e pelos direitos dos nossos seme­

lhantes não se chegaria a vender peixe
quase pelo dobro ,dos preços tabela-
dos.

,

Não somos dos mais afectados com

as poucas vergonhas que se passam no

mercado em relação ao peixe, porque
pouco consumimos. Na defesa, porém,
do Interesse c(¡)lectlvo, ousamos advogar

Algarve. tas nesse sentido.
Em todo o País os aumentos consta- UM LAVRADOR

Supomos que estas oito razões devem

ser aceites pelos lavradores de bom-sen­
so, como são os .homens do campo, em­

bora muitos deles sofram do anquilosa­
menta da rotina.

Supomos que praticando o que atrás

se expôs, conseguiríamos melhorar a

qualidade dos nossos frutos secos e re­

conquistar os mercados perdidos, por

incúria e, desleixo do produtor e 'do

exportador, como também para uma me­

lhor aceitação e valorização no mercado
interno.

São já muito antigas as recomenda­

.cões para que haja' o, maior cuidado

.na escolha e embalagem dos nossos

figos. Temos presente «O Algarve e 'os

'Descobrimentos» do nosso comprovtncta­
'no' dr. J. Alberto Iria Jr. que a pági­
nas 359 do I tomo e seguintes conta

com muttos .pormenores documentais da

vereação da Câmara de Loulé, de 139,4,
o conhecimento da reclamação dos mer­

caj:J.ores de Bruges, na Flandres, contra
os' enganos yerificados nos figos e pas­

sas idos do Algarve, reclamação esta

que tinha sido apoiada pelo próprio

re\ D. João I, em relação aos figos le­

vados para lá:' «em fundo 'e em cima

da ,peça, boa fruita, e em na metade,
chouchos ... »

E para finalizar esta série de con'si­

derações, diremos a seguir alguma coi­

'sa sobre o facto das medidas de coope­

ração entre os agricultores algarvios
não 'terem sido executadas até agora,
não obstante as muitas reclamações fei-

AlugalTl-se. de 60 a 200 H. P. equipados
com BULLDOZERS, RIPPERS e SCRAPERS

c. RODRIGUE'S
F Â R OPENSÃO BEIRA GARE

Informa

medidas que tendam 'as abastecímento
normal, que em determinados dias

c

.é
possível com o peixe que aparece na

lota, desde que se exerça fiscalfzação
rigorosa nos preços, sem que ei consu-'
midor tenha de chamar a atenção das
autoridades, que só se prestigiarão im­
pondo o cumprimento da 'let

Estrada de Burgau - A .estrada de
Burgau, que percorremos

:

antes da in­
vernia que passou, já então oferecia
um aspecto deveras confrangedor.

,

Sem qualquer reparação até agora,
lastima-se com razão que se' não 'te­
nham aproveitado' os dias de Primavera
para o pavimento betuminoso que se

impõe, dado que para tanto' bastariam
as carreiras diárias de càmíõnetas de
Lagos a Burgau :

e vice-versa. .

Acresce porém que Burgau: está tam­
bém ligado à estrada nacional noutro
ponto além das Quatro Estradas, for­
mando com esta uma espécie, de cír­
cuita que para se valorizar importa ar­

ranjar de forma que não envergonhe.
Um caso de asslstêDcia médica rev'ela·

dor de dedicação - Porque nos é grato
registar as impressões sobre o que pos­
sa oontríbuír=para desenvolver nos ho­
mens amor e dedicação pelo seu seme-"

lhante, não podemos deixar de apontar
um caso recente que dentro da assis­
têricia médica classífícamos revelador
de dedicação e autêntico sacerdócio.

.

O sr. dr. Manuel Pereira Rodrigues
Clarinha foi chamado para assistir a

uma doente em estado grave; a alguns
quilómetros da cidade. Fê-lo de boa
vontade a altas horas da noite, e coma

houve necessidade de tratamento injec�
tável mais intenso que o aplicado no

acto da primeira observação, ·voltou ho­
ras passadas para o efeito. O estado da
doente complicou-se inesperadamente e

daí resultaram nada menos de quatro
deslocáções num periodo de 24 horas'em
que sabemos ter tido trabalho intenso,
inclusive deslocação à cidade de Sil­
ves. Apesar de para uma dessas deslo­
cações ter deixado a cama onde repou­
sava, não lhe notámos o mais leve abor­
recimento, e antes, pelo contrário, s6 a

satisfação do dever cumprido.
Que mais casos desta natureza venham

a registar-se, porque estamos conven­

cidos que se os mais cultos e fortes
desenvolverem sentimentos nobres, os

menos cuItos e os fracos sentir-se-ão
amparados e a pouco e pouco confiantes
naqueles que lhes podem valer, forman­
do-se assim pela ordem natural das
coisas o bloco uno e indivisível da fra­
ternidade tão necessária ao progresso
social.

Joaquim de Sousa PhcarTeta

"
,JORGE .¡1UGUSTO CORREIA

'Depois de um INVE,RNO RIGORO,SO, só têm
uma solução para d<tfender as vossas CULTURAS,
recorrom à !l-DUBAÇAO MODERNA por meio de
PULVERIZACOES com

I FERFOLII
que cODtém: 2Ó 0/0 de azoto; 2001. de Ácido F,osfórlco; 20 ·1. de Potassa,
e OB elementos minimos de Boro; ZIDCO; Cobre; EDxofre; Magll�sia; Fer-
ro, Cobalto e ,MoDgaDéslo

'

SOO ou 200 gramas para 100 litros de água
Com FERFOLI poderá adubar as suas culturas de ViDha; Batala; Trigo;,

CeDtelo, Cevada, Aveia; Arroz; Feijão; Favas: Ervilhas; Tomale.; Me·
Iões, Hortaliças, Árvores de Fruto I etc.

'

,

1\dubando com F E R F O L I todas as culturas acusam um aumento de
. .produção que pode cheqar até 50 "lo mais do. que o, rendimento normal. ••

Em terrenos desfavoráveis ou em períodos de seca, a

adubação pelas folhas é a mais rápidá e eficaz.

ESTABELECHIENTOS DE IMPORTAÇÃO
ERNESTO F. D'OLIVEIRA

S. A: R. L.

L I S B O A - Rua dOl Sapateiros, 115, 1.°

Tele!s, 322478 e 322484 Telegramas - L1\VOUR1\

P Ó R T O - Rua MouziDho da Silveira, 195, l.'"
Telefone. 22031 Telegramas - NESTElR.1\

REVENDEDORES NO ALGARVE

FARO - Joaquim MeDdes Baptista. LOULÉ - José Inácio Coelho. paRTI·
MÃO - Grémio da Lavoura. SANTA CATARINA DA FONTE DO BISPO­
Cooperativa Agricola. S. BARTOLOMEU DE MESSINES - Teófilo FODtal·
Dhas Neto. SILVES - João MartiDs Calvário. TAVIRA - José dos SaDtos
Amaro. VILA NOVA DE CACELA - José HeDriques Gomes. VILA REAL DE
SANTO ANTÓNIO·Grémlo da Lavoura cODcelhlo com sede em Castro Marim.

--

CINE-TEATRO
Vende-se com todo o seu recheio em Tavira, onde

poderá ser visto todos os dias das 14 às 18 horas.
Recebem-se propostas em carta fechada até às 15

horas do dia 26 de Maio próximo, reservando-se o di..
reito de não considerar a venda efectuada, caso a

proposta mais elevada não seja de aceitar.

JORNAL DO ALCARVI
f Vende-se em Lisboa �
t no Tabacaria Mónaco �
ie '-Rossio �
;•••••••••••�•••••�••J
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SEM CA�ITAI-IESPACODETAVIRAI
NÃO PODE HAVER FOMENTO Iavira �e Dolem e �e �Die

. TAVIRA foi uma cidade _adormec�da.(OoncZusrlo da 1.. página) são eles ainda os que conseguem mmo- Embalada pelas trad�çoes e de be-
rar tais dificuldades. leza arcaica, recostou-se nos braços
Ao invés, já ás restantes actividades de Morpheu e mergulhou num sono pra­

da Nação não merecem da sua parte fundo e duradoiro, sonhando que a sua

o mesmo interesse, registando�se a au- formosura, quiçá tocada pelœ vara de
sência dos capitais indispensáveis às

uma boa fada, teria predominilncia
realizações de carácter industrial e i'inorredo"ira.
comercial, certamente porque estas não Os anos passaram correndo e o pro­
oferecem as mesmas' garantias de bom gresso, esse mágico que envolveu o

êxito e aí está onde quero aprofundar Mundo com o seu manto, chegou a Por-
o assunto. tugal, visitou. turisti.cœniente o Algar-
Aliás, são os nossos dirigentes que ve e sorrateiramente passou por Tavira

têm vindo a público com declarações sem que' a histÓrica cidade disso se.

em que manifestam a necessidade de apercebesse. Mas' a certa altura, Tavira
se sentirem apoiados em capitais parti- despertou. Mirou-se no Gilão, seu ve­

culares, para a criação' de organismos lho conselheiro de beleza, e viu-se ve"

de fomento das várias actividades da tho. Escutando o doce murmúrio das
Nação. águd.s, 'arauto <la voz do povo, com-

Sendo assim, sabendo eles, a necessi- preendeu e sentiu uma vergonha atroz.
dade que existe de fomentar a indús- Olhou ,em volta, para as suas colinas,
tria o comércio e a agricultura, por subiu ao oaetelo e dali somente. vislum­
que' não pensar em agir de forma a en- brou o velho casarto que simbolizœndo
caminhar para estas aqueles capitais, uma civilização, era açor« apenas um
em lugar de se deixar que eles vão

panorama de saudosa e velha arquitec­
quase na totalidade para a construção, tura. Taviræ compreendeu então e cha­
útil sim, mas de relativa melhoria eco-

mando.a si os seus filhos, confessou-se
nómica? arrependida.
É aqui que o Estado deve fazer valer Alguns anos passaram e a terra pito-

a sua vontade .e a força em que se
resca reunida de um bairrismo entu­

baseia, chamando a si a responsabilida- siástico, voltou a sorrir. Hoje, nova­
de de resolver o problema de habita-

mente, das seculœres ameias do caste-
. eso e só permitindo a particulares a lo ela mira-se orgulhosa. Do seu cora­
construção das suas próprias moradias. çtÍà foi ar-:-ancado enorme espinho (a
No meu ponto de vista, exponho a

Horta de EI-Rei) e essa ferida sarada
seguir as possibilidades e vantagens pela abertura âæ« novas artérias que
de tal iniciativa: formarão o seu bairro elegante. Mais
1. u - Dispõe o Estado de terrenos ali uma manoha de batas brancas so­

que não necessita de negociar, resul- be' Q8 Escadinhas da Misericórdia fa­
tando muito mais .barata a construção; zendo recordar que no campo educacio-
2.- - Terminaria a especulação des- nai algo já se fez; e a praia, essa pé­

ses terrenos, que onera o custo dos edi-
rola de recreio, recolhendo a onda tu­

ficios resultando em maior sacrificio
rística aguarda ansio'sa o ponte prome­

para 'os s�us futuros ocupantes, que tida.
são asinat, quem tudo paga; No aspecto geral, Tavira é agora mais.

3." - Existiria a possibilidade de
bela. Ela sabe o que quer e paræ onde

reunir sob á mesma orientação toda a vai;' não será a,«bela adormecida», mas
maquinaria moderna indispensável, tor-

sim,. num tuturo, umf} bela cidade.
nando fácil o que hoje é impossível

descontente - permanente porque
em nenhum tempo será possível
atender as minhas ilimitadas ambí­

ções em prol da ideia humana -

não só com o presente, mas corn

todos os sistemas possíveis e ima­

gináveis que sobrevenham à face
da tena portuguesa, com os meus

trinta anos e alguns meses (18),
nunca me senti tão propenso a

apoiar os oficiais desta Nau que
ora navega por águas tormento­

sas, precisamente porque não que­
ro passar por mais um daqueles
mamíferos roedores, ainda que me

façam o favor de considerar de
luxo ou, apenas, porque quero sal­
var � pele, a exemplo dos tais tri­

pulantes amotinados.
Sendo-me impossível o f e r e c e r

qualquer espécie de colaboração
que englobe a minha utilização s<?b
as suas ordens, por uma questao
de princípios, limito-me a pensar
e a esforçar-me por apresentar
ideias que, aíheías a qualquer sig­
nificado político, têm apenas como

finalidade chamar a atenção de

quem de direito, na expectativa de

que alguma seja julgada aceitável
e me dê a consoladora certeza de

que não estou a pregar num de­
serto.
Por muito liberal que seja o meu es­

pirito, tão liberal e ansioso de liberdade

que sofre por ver um simples pássaro
em gaiola, e partidário da livre inicia­

tiva, com os necessários condicionalis-.
mos, já se vê, penso que para o Estado

estariam bem a propósito certas mis­

sões no âmbito da vida económica da

Nação.
Uma d-elas, quiçá a que mais se faz

sentir na economia do País, é o pro­

blema de habitação, até aqui, só numa·

pequena parcela atendido pelos esfor­
ços da iniciativa privada.
Mas não é a falta de moradias e o

elevado custo das rendas o motivo por
que escrevo. É, sim, pelo que se passa
à volta desse problema e de oUiros
com ele relacionados.

São os capitais acumulados e na cons­

trução ,utilizados, o que me leva a

fazê-lo.
Por uma conjugação de factores ine­

rentes à sempre crescente escassez de
moradias é a construção a melhor ga­
rantia p�ra a utilização de capital; tan­
to porque este rende, sem risco, um

juro muito compensador, como porque
a constants subida do nivel de vida,
vai valor-izando os imóveis.

Temos, pois, para muitos usurários,
um bom abrigo para o seu dinheiro,
porque, acumulando-o em caixa, corre­

riam o risco, certissimo, de o verem

mirrar día-a-día, isto é, com determi­
nada quantia, comprariam amanhã mui­
to menos que hoje e assim sucessi­
vamente.

� lógico e intuitivo.
Se

.

não fosse fazerem-no apenas com

fins excessivamente lucrativos, explo­
rando as circunstâncias em que muitas
familias necessitadas têm, por força,
de aceitar as suas condições, é certo que
mereceriam uma palavra agradável, pois

com esforços dispersos, e

4.' - Seriam atendidas as necessida­

des de todas as regiões e não só as

daquelas
-

que dão a certeza' de maior

lucro, como agora sucede.

Vedada ao capital particular' a entra­

da nesta actívidade, poderia o Estado
abalançar-se a iniciativas de carácter

progressivo, com a certeza de que se­

ria por aquele secundado, como sua úni­

ca saída.

Nem sequer seriam afectadas as pes­
soas hoje ligadas à construção, pois
esta prosseguiria, além de se poder au­
mentar o nivel industrial, comercial e

agr-ícola; garantindo-se trabalho para
todos.

Quanto à. hipótese de muita «massas

bolorenta poder voar para o estrangei­
ro o Governo da Nação tem a autort­
'dade que precisa para promulgar leis

que cortem as asas a tais pássaros.

ZÉ

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

Associação de Socorros Mútuos
"Protectora dos Artistas" de Faro

Concurso para
a efectuar

reparacões
na sede

Durante o mês de Abril de 1963, recebem-se propos­
tas, em carta fechada, para a execução de diversas obras
.de reparação do edifício da sua sede, situada ha Rua do
Montepio, n.os 8 a 18.

O caderno de encargos encontra-se patente todos os

dias úteis no Posto-Médico na Rua do Montepio, 16, ou
na sua Farmácia, situada. na Rua de Santo António,
55 - 57.

A DIRECÇÃO

OFIR CHAGAS
-,

�.._..,�.�.�,....................... , ..........

198
C::Cl()rd"n�d()rl

4rlvr d" M�lc� MllrQlJ"�
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Escola 'Masculina - AL'MADA
. �roposiçãO inédita (?) n. o 317

por David Alves Ferreira - Matosinhos

Er. 2 p. 2 d. - Pr. 5 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: (6)-(10)-11-13
Pr. 15-(17)-20-22-29c31

Começa amanhã
a pesca da ·sardinha
(OOncIU8rlO da 1.· página)

,

em nivel modesto. Ohega agora a

nossa vez. Oxalá ela chegue como

nós desejamos! - e neste particu­
lar de dar pão, trabalho e alegria
aos nossos irmãos algarvios a nos­

sa ambição não tem limites.
Amanhã, à tardinha, do Guadia­

na a Lagos, todos veremos partir
com um sorriso de esperança os

nossos barcos e todos ficamos a

aguardar que nós seus porões venha
aquele generoso pedaço de pão que
a tantas bocas tem faltado. Que a

sorte os proteja - para bem de
todos!

.

Empreitada Particular
Construção Industrial em Olhão

Concentracão de padarias.

, ,

Olhanense, Lda.,
de 3.000 m 2.

Panificadora
berta, cerc�
até 20 do corrente.

INFORMAÇÕES
pelos telefones n," 463 e

Alianca
,para a

superfície co­

Concurso aberto

480-0LHÃO

NOVO MODELO Turist 7 O 7 - e 5

Com asa·amovivel transforman-
.

do este moderno aparelho num

atraente e prático rádio de uso

doméstico o qual pode substituir
admirâ.velmente os vulgares apa-

relb.õs de cos-reiaee 1
AGENTES� �. _ _.L - _" • /).
GERAIS:W�� • .;.;,;•.

R. DE SANTO ANTOtHO, 71

r E L F 2 5 8 0.0 - p O R T O

Agente em OILão,

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
�va lS de! Jvnho, 171

Agente e!l;l Vila Real dt! Santo António:
M. SALVADOR VAZ PALMA

.""nlda da l2C!públlcil, 74

Pensão B�LA-VISJA
Rua Dr. Sousa Martins, n a 16 Telef.10S
Telegramas:

. Belavistp. �.partado !
LAGOA (ALGARVE)
AMBIE_NTE FAMILIAR'

Amplos terraços mouriscos
expostos ao Sol matutino

e abrigados do norte

Ilm autêntico sanatório natural
Esplauada e salão .de cLá com

televisor «Siemens» é"ran 56

.

Trespassa-se em. Faro
Grande armazém, renda em conta, óptimas

condições e local para oficina e stand d.e �u­
tomóveis ou máquinas, ou qualquer outra :In­

dústria ou' comércio.
Trata o 'próprio no local, Rua do Alportel,

1.44 - Telefone 46z.

.M."t]ii@'",�I:t.li&jtl'ii'ii'ii'URVltO DE Pfn�ÃO OD REnAURAnH
Comida100% regional e caseira,
sem intromissão de exotismos

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses
Jardim dé feição andaluza
lona das mais lindas lurnas e praias
- solitárias d. (osta algarvia -'-

Sossego e repouso para_
quem desejar

,
.

ON .PÁRLE FRANÇA'!!
PREÇOS COMPATíVEIS

EDITAL
JOÃO ANTôNIQ DA SIL�

VA GRAÇA MARTINS, En­

genheiro Chefe da Quinta Cir­

cunscrição Industrial, faz sa­

ber que JOÃO VIEGAS RUI­
VINHO requereu licença para
instalar uma fábrica de con­
servas de peixe em salmoura
(estiva), incluída na 2:a Clas­
se, com os inconvenientes de
emanações nocivas e inquina­
ção das águas, situada na Rua
Sem Nome, freguesia e conce­

lho de Vila Real de Santo An­
tónio, distrito de Faro, con­

frontando a Narte com José
Gomes Cumbrera, a Sul, Nas­

cente e Poente com Ramirez
& c-, Filhos, Lda.
Nos termos do Regulamen­

to das· Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó­
xicas e dentro do prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com se­

de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.s '2-2.° (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, 28 de Março de 1963

o Eng. E:hefe da Circunscriçãõ,
João A.ntónio da Silva Graça

Martins

PREFERtNCIA

COMO O BOTIM DE BORRACHA

DIFERE,...TE
.' IDADE

Q U A L .

..

ORESENTAÇA
�:RANTIA Dl fABRICO

•
•
•

VE.JA A MAR'CA NA' PALMILHA

DISTRIBUIDORES PARA TODO O PAIS

RODRIGUES & RODRIGUES
RUA NOVA DO CARVALHO, 58-70 - TELEF. 31170/8/9 P. P. C. - LISBOA

•

CONDIÇOES ESPECIAIS PARA REVENDA

Médico algarvio distinguido
no X II Salão Internacional
dos Inventores de Bruxelas OLHÃO

APARTADO 3 9 HlEfONE 279

Stock permanente de lodo o mate­
rial eléctrico pára baixa lensão
- e malerial eléctrico doméslico .

ERAHOES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E
ÓPTIMOS DESCONTOS PARA elECTRICISTAS

No XII Salão Internacional dos In­

ventores de Bruxelas, onde foram expos­

tas 947 invenções de 19 paises, o sr, dr.

José Figueiredo Trindade, de Porti­

mão foi distinguido com uma meda­

lha 'de prata dourada, pelo seu apare­
lho para reanimação cardio-respiratória,
manual, portátil,' bifásico, servindo pa­

ra ministrar gases e aspirar liquidos,
trabalhando também em circuitos de

anestesia.
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Frutos secos
.

A nossa exportação de truto» eecos o ano passado 10i a se.guinte: am6ndoa
em miolo, 125.981 contos (englobando-se neste número a am6ndoa produzida
em todo o País), figurando .como principais compradores a .Inglaterra, com 45.616
contos; Bélgioa-Luxemburgo, '24.950 e Alemanha Federal, 28.555. Grainha de al­

farroba farinada, 16.768 oontos, figurando como primeiro comprador os Estados
Unidos; que adquiriram 11.892 contos. Figos secos, 9.587 cantos. Pasta de figo,
6.465 centos.

Acabou-se pràticamente com as im­

portações de peixe freseo, comprando­
-se apenas quantidades reduztdas à

Turquia. para fins de preparação: Tam­
bém diminuiu muito a importação de

peixe congelado; por outro lado a Gré­
cia importa ainda de 10.000 a 11.000 to­
neladas de bacalhau por ano, em com­

paração com 15.000 anteriormente. A im­
portação de arenques baixou de 5.000
para 3.000 toneladas. A quantidade de

importação de conservas de peixe é de
cerca de 1.000 toneladas por ano (há
alguns anos era superior a 5.000); a

importação de peixe salgado oscila en­
tre 700 e 1.000 toneladas. A exportação
grega de peixe é ainda insignificante,
oscilando entre 400 e 800 toneladas por
ano.

A pesca na Grécia
A frota grega de pesca no Atlântico

tem-se desenvolvido consideràvelmente
nos últimos anos. Actualmente é cons­
tituída por 18' barcos (em 1957: dois

barcos), que em 1962 realizaram pesca­
rtas no montante de cerca de 20.000 to­
neladas. Estão a construir-se agora
mais 6 unidades para esta frota, tratan­
do-se dos chamados «navios-fábricas».
A frota de pesca do alto mar, que até'
agora operava na parte central 'do

Atlântico, tenciona estender a sua acti­
vídade ao Atlântico Norte.
Para o plano de fomento da pesca,

isto é, para a motorização dos barcos
de pesca, para a modernização do equi­
pamento técnico, para o desenvolvimen­
to da pesca de água doce, etc., o Esta­

do concedeu nos últimos anos 15 mi­
lhões de dólares, enquanto que a eco-:

nomia privada participou com 10 mi-
lhões.

.

A preparação de peixe não se mante­
ve a par do aumento da pesca propria­
mente dita. Enquanto que o produto
da pesca, costeira e de água doce em

regra é com facilidade conduzido direc­
tamente aos consumídores, a 'Colocação
do peixe de alto mar, sobretudo nos. pe­
riodos de superprodução, luta com Cer­

tas dificuldades, apesar da existência
de empresas de preparação de peixe.
A construção dos cais de desembar­

que e de grandes instalações frig-orlfi­
eas nos mais ímportantes pontos do

pals, como Pireu, Patras, Chalkis, Vo­
los, Tessalónica, Kavalla, etc., previs­
ta no plano de fomento tem feito pro­
gressos muito lentos. A falta de arma­

zéns e de instalações frigorlficas cau­

sa, nos periodos de excesso de produ­
ção, fortes descidas de preço e a 'perda
duma parte da producão,
A indústria de peixe salgado abrange

hoje cerca de' 80 empresas, com uma

produção anualde 6.000 a 6.500 tonela­
das, enquanto que o consumo interno
atinge apenas 4:500. Uma parte desta
produção é exportada, principalmente
para a- Bulgária. Esta indústria vê-se
contudo perante a crescente concorrên­
cia do peixe salgado mais barato im­

portado de Portugal e do Japão. Por
estes motivos crê-se que as oportunída­
des para a colocação do peixe- grego
estão rio desenvolvimento da

r índüstrta
de. conservas de peixe. Actualmente há

apenas 4 fábricas com uma .produção
anual de cerca de 1.200 toneladas .

......
'

Exportação
de vinhos

'A nossa exportacão de
vinhos comuns, que foi
de 22.398.068 litros em

1959 atingiu e ano pas­
sado 29.195.708 litros. Os

maiores importadores foram: Alemanha
Ocidental, 7.482.576 (mais do dobro do
ano anterior); Suíça, 7.317.873; paises
africanos, 3.381.545; Bélgica-Luxembur­
go, 2.944.275; Suécia, 1.878.018,; ·Holan­
da, 1.341.729; Inglaterra, 1.308.367; E.
U. A., 1.284.213; Canadá, 1.020.082. A

excepção da Suica, que importou menos

4.628.000 litros do que em 1961, todos
os outros paises aumentaram as suas

importações.

Diversas Em 1962, os ingleses con-

sumiram 20.673.011 galões
de vinho. (correspondentes a cerea de
80 milhões de litros) registando-se um

aumento, em relação a 1961, de mais de
um milhão de galões.
- A secção de frutos citricos do Mi­

nistério da Agr ícultura de Israel vai
requerer a este Ministério, que pelo me­

nos até 1970 não seja aumentado o nü­
mero de plantações de toranjas. Actual­
mente Israel cobre já metade da- procu­
ra de toranjas dos paises' europeus,
crendo-se que até 1970 se deve atingir
o «grau de saturação». As fábricas de
conservas por si só não poderiam dar
conta do excesso de produção.

Kelvin Hughes *

CEBES

l.'
..

A nova sonda KELVIN H,UGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde.,
para controle rigoroso de arrasto.

. ¡ )

c. SANTOS LOA,.CONSULTE OS REPRESENTANTES
_...--M.�

LiSBOA .. PORTO .. COIMBRA ..OLHÃO
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2.' PUBLICAÇAO

O'Doutor Joaquim Augusto
ValenteCantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz saber que pelo juízo de

Direito desta comarcà, secção
de Processos, correm éditos de
vinte dias, contados da segun­
da e última publicação do pre­
sente anúncio, citando os cre­

dores desconhecidos dos exe­

cutados Manuel Guerreiro e

'mulher Georgina da Concei­
ção, residentes em Alcoutim,
e Almerinda Rita, solteira,
maior, doméstica, residente
em Fonte Zambujo, freguesia
do Pereiro, concelho de Alcou­
tim, desta, comarca, na quali­
dade de herdeiros do falecido
António Guerreiro Nobre, pa­
ra no prazo de dez dias, poste­
rior àquele dos éditos, deduzi­
rem os seus direitos na execu­

ção movida por José Guerrei­
ro Pereira; casado, assalariado
da Alfândega desta vila, onde
reside, desde que gozem de

garantia real sobre os bens

penhorados.
Vila Real de Santo António,

23 de Março de 1963.

VERIFIQUEI:
o .Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Oantante'

o Escrivão de Direito,

a) Vitor Oarlos Pontes Vilão

VISITE·· •

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrarâ o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

carnion, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que maís barato vende

e nas melhores condições.
�., dCl AIvItCl, :JI-A.. 13. 33-Á

TvlClfClOCl 1>. II. �. l�n���
LISBOA-3

[âmara Muni[iJal �� Vila· ��al �� �ant� lnt�nio _';

In.stalações para Comércio do Parque
de Campismo de Mon.te Gordo

Aceitam-se propostas em carta fechada, .até às 12,30 ho­
ras do dia 1 de Maio próximo, para arrendamento das insta,-.
Iáções para comércio do Parque de Campismo de Monte Gordo,
durante o período de 10 de Maio a 10 de Outubro do corren­
te ano.

As condições encontram-se patentes na Secretaria desta.
Câmara Municipal.

Vila Real de Santo António, 23 de Março de 1963.

o Presidente da Câmara,

MATIAS SANCHES

,IA

CI:R1\MICl\ DI: ALM'flNSIL
Proprietário JOSÉ DOMINGOS DE SOUSA JÚNIOR .. ALMAHSIL

__Participa a toJos os E:r.mos Clientes qae a silla lãbri"a loi·
co...pleta ente moJernizaJa co... om coniunto Je ...áqoinas
iauai.. à e1laores 'Jo Pai... proJ.zinJo tiiolos Je toJa .. a ..

Ji...en ..ões que a construt:ão civil e:riáe. e agraJe"e a lineza Je
não .,I"ctaarem as Sllla8 compra ....em o con8ultarem. poi.. que
beneliciarão Jo.. melLore.. pre{:os Jo. mercaJo.

'

Este ...at�rial é, Jo.. mellaóre .. Jo ...ercaJo. pela .. Illa resi..-

tência e p,!r/ei{:ão._

COMPANHIA DE SE.GUROS

MUTUJ\LIDJ\DE
S. A. R. t,

Seguros de acidentes de Irabalho, pessoais,
incêndio, viógens, agricola e pecu6rio,
automóvel, maritimo, terrestres, cristais .e outros

LISBOA-R. 1.· DE DEZEMBRO. 101 TELE. 325363. PORTO-R, SÁ DA BANDEIRA. 52. I.' rae, 215 B8

','.'·:·SE;,GORO, NA MUTUAL!DADE FICA BEM SEGURO

JOSÉ: COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 283, 8.• - Telets. e5 16 09 - 65 15 89 - 65 1786
p O R T 0- Praca do Municipio, 287, 8.° - Telet. 34988
A LM A DA - Praça da Renovação, lO, 2.o-Esq. - Telets. 2746 18 - 27 47 16
CA S CA I S - Rua Dr.- Iracy Doyle, 11. 1.o-Dt.o-Telets. 28 20 84 - 28 0912
Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Aràlljo, 70, l.•-Dt.o·-Telets. 951308-951778
PORTIMAO - Praca Visconde Bivar, 8, 1.0-Dt.· - Telet. 340



JORNAL ALG-ARVE

proteja-se,
e proteja os

preferindo o colchão

seus ...

CICL.ISMO

DESPORTIVAS Eduardo Viegas, do Louletano,
vencea a primeira prova do,

Regional de Jaitiores
Com um recorde de 33 inscrições ini­

ciou-se no domingo, na distância de
104 quilómetros, o Campeonato Regional
de Amadores-Juniores.
O tempo propício para a prâtica do

ciclismo não convenceu, porém, os ci­
clistas a um bom andamento 'inicial,
pelo que na primeira hora apenas se

tinham percorrido 32,5 quilómetros, o

que levou o director da corrtda a cha­
mar a atenção dos respectivos directo­
res desportívos para a fraca média ve­
rificada.
Com a entrada na serra os ciclistas

saíram da monotonia em que haviam
rolado até ali para fazerem a escalada
em bom ritmo" elevando na segnmda
hora a média para 34 quilómetros. En­
tretanto o pelotão pouco se fraccionou
e a não ser uma tentativa de fuga do
tavirense 'Fernando Jacinto que pouca
duração teve ,e alguns atrasos por ava­
rias, os ciclistas caminharam sempre
agrupados chegando à vista da meta
um pelotão de 23 unidades. Na recta
final os homens do Louletano vieram
para a vanguarda, alcançando brilhan­
te vitória para o seu clube.
Clássificação: r.», Eduardo Viegas;

2.·, Casimiro Cabrita; 3.·, Edmundo
Bota, todos do Louletano; 4.·, Jaime
Santos, Atlético; 5.·, José Sidónio, Gi­
nâsío ; 6.·, José Martins Inâcio, Lou­
letano; 7.·, João Maria, Atlético, todos
com 3 h., 02 m., 15 s.
A média foi de 34,239 quilómetros­

-hora.

T o LF u E B
1000/0 higiénico,

Campeonato Nacional da � Divisão pois tem em ,rigoroso
exclusivo, o acabamen­
to SANITIZED, o proces­
so que dá saúde!

é também mais confortável e mais económico.

Empate dos locais que podia ter sido vitória
Pertencendo ao Sporting o domínio

âos primeiros minutos toi pouco a

pouco que o Otlumense sacudiu essa

pressão para, por sua vez, se acercar
das balizas de Carvalho. A vantagem
no marcador que oe algarvios alcan­
çaram nao chegou a ser devidœmente
saboreada porque Géo .(cuja expulsao
se viria a tornar no «caso» do jogo)
a anulou logo a seguir. a último quar­
to de hora do primeiro tempo perten­
ceu ao alhœnense que no entanto não
traduziu em golos esse domínio.
No=seçumdo tempo, os «motores» do

grupo da casa começaram a «emper­
rar» e a equipa não pôde manter o

ritmo da tase inicial, pelo que o Spor­
ting se toi assennoreonâo do meio­
-campo adversário, mas incapaz de
obter golos, pois também os seus

avançados se viram estreitamente vi­
giados e alguns não demonstraram
grande eficâciæ.
a alhanense não soube aproveitar

a vantagem que o árbitro lhe conce­

deu ao expulsar um elemento con­

trário, pelo que a «morte do carneiro»
teve de ficar adiada.

MOLAFLEX
Fornecedores
HOTÉIS do

exclusivos do Hotel R.ITZ e

Conti:tlente� Ilhas e Ultra:tllar.
de todos os bons

FLEXíVEIS,M,OLAS LDA.Distribuidores em todo o País:
dOÃOs. DA MADEIRA -

Campeonato Nacional da II Divisão MINISTÉRIO DA ECONOMIA

mREIARIA DE EHADO DA InDÚHRIA
OIRmAo· fiERAt D OS [OMB U niVEIS

EDITAL

Ensino agrícola
no Algarve

Homenagem ao sr. dr. Jorge
Correia e distribuição de in­

sígnias da M. P. em Tavi�a
jâ sem aspirações nem preocupações de

classificação, tirou ao jogo o cariz de
despique animado que em circunstân­
cias diferentes seria de esperar,

Os "pombalinos» carecem

de mais "querer»

Lançando-se de início no caminho das
balizas de Serrano, o- Lusitano deixou
transparecer nos primeiros lances o fir­
me propósito de que vinha animado
para a conquista dos dois pontos em

disputa e que tanto arranjo fariam à
sua incómoda classificação. O seu do­
mínio, porém, não foi devidamente apro­
veitado, frente a um adversário «aco­

modado» na tabela e que pouco a pouco
foi tomando a ousadia do contra-ataque.
O modo defeituoso como os algarvios

atacaram (sistemàticamente pelo cen­

tro do terreno e com a bola pelo ar,
quando era aconselhável que fosse pelos,
extremos e com o esférico rente ao so­

lo) impediu-os da marcação de tentos,
jâ que a defesa do Cova da Piedade
fàcilmente resolvía, um a um, os pro­
blemas que se lhe iam deparando.
Dominar não é ganhar, e torna-se pre­

ciso que os avançados do Lusitano fa­
çam golos - que os sabem fazer! -

nesta ponta final do campeonato, para
evitar uma descida de que depois só
muito dificilmente se recomporão.

o ensino complementar de aprendiza­
gem agrícola no Algarve, organizado
pela Direcção-Geral do Ensino Técni­
co, vem tendo ultimamente uma aceita­
ção digna de registo, em determinadas
zonas rurais, sobretuoo onae não exis­
te qualquer ensino de índole secundáría.
Assim, funcionam regularmente nes­

ta Província, 14 núcleos daquele ensino
agrícola, ministrado a pessoas que já
têm a 4.a classe da instrução primâria,
e sem impedimento dos seus afazeres
profissionais, dado que as aulas são
quase todas ministradas à noite. O Es­
tado, com a colaboração dos Serviços
Técnicos das Direcções Gerais Agríco­
las, Floresfais e Pecuár-ias, vem distri­
buindo gratuitamente livros; animais e

plantas aos melhores desses alunos.
Convinha que ainda este ano, o nú­

mero daqueles núcleos aumentasse no

Algarve, sobretudo nas zonas menos

favorecidas pela' proximidade do ensi­
no secundârio (escolas técnicas, liceus,
colégios particulares, etc.), para o . que
bom seria, que durante o corrente mês
de Abril, as entidades ligada!' ou inte­
ressadas no assunto, como Câmaras Mu­
nicipais,' Casas do Povo, Juntas de Fre­
guesia, etc. solicitassem à Direcção- Ge­
ral do Ensino Técnico - Ministério da
Educação Nacional, Lisboa-l _ a aber-
tura de núcleos desse ensino.' ,

Lembremo-nos que a Nação não, vale
apenas, pelos habitantes que vivem nas

cidades. Assim, o Estado está pràtica­
mente interessado em que a instrução
agricola, penetre mesmo nos' meios ru­

rais mais pequenos e isolados.
Na Escola Técnica de Tavira (telefo­

ne 238) prestam-se informações mais
detalhadas sobre o assunto.

Na Escola Técnica de Tavira, reali­
zou-se a bênção e distribuição de insíg­
nias aos filiados que ali terminaram o

L· curso de graduados da M. P., sendo'
depois prestada significativa homena­
gem ao deputado sr. dr. Jorge Correia,
Ocupavam a mesa de honra, além do

homenageado, a sr.> dr.a Maria Silvina
e o sr. dr. Trigo Pereira, delegados
distritais da'M. P. no Algarve, e ainda
o director da mesma escola, sr. eng.­
-agr. Rodrigues de Sousa e a aluna
Mar-ía Emília Morais Carneiro, em re-­
presentação de todos os. alunos, Foram
oradores os srs. drs. Jorge Correia e

Trigo Pereira, o director da Escola e

aquela aluna. De entre os discursos,
teve carácter especial, o do sr. dr. J01'­
ge Correia, pela comoção com que foi
profer ído, em agradecimento à emotiva
homenagem que lhe acabavam de tri­
butar, com palavras, e com ofertas de
trabalhos dos alunos. especialmente fei­
tos para esse- fim. Na cerimónia, num

dos amplos salões recentemente cons­

truidos pela Câmara de Tavira, subli­
nhou-se quanto deve a população do
concelho ao entusiasmo e acção ,do sr.

dr. /Jorge Correia para que se fundas­
se a sua Escola Técnica.
O hino da M. P. abriu a sessão, que

foi encerrada por toda a assistência,'
com o Hino Nacional. cantado com es­

pecial vibração. A bênção das insígnias
foi feita pelo rev. Jacinto Rosa. Entre
á numerosa assistência, viam-se os di­
rectores dos colégios secundârios da
cidade, dirIgentes da M. P., professo­
res e funciortârios públicos, edilidade de
Tavira, parentes de alunos, etc.

.

A lalta de policiamento nas

chegadas em Faro
A chuva e (llama prejudicaram

os silvense.
Eu, Mário da Silva, eng.­

-chefe da 2.a Repartição da Di­

recção-Geral dos Combustí­
veis,
Faço saber que a Mobil Oil

Portuguesa, S. A. R. L., pre­
tende obter licença para uma

instalação de armazenagem de

gasolina, com a capacidade
aproximada de 15.000 litros,
sita em Vila Real de Santo
António, na Avenida da Repú­
blica, concelho de Vila Real
de Santo António e distrito de
Faro.
E como a referida instala­

ção se
_

acha abrangida pelas
disposições do decreto n. °

29034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto n.v

36270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instala­
ções, com os inconvenientes de
mau cheiro, perigo de incên­
dio, explosão, derrames e ema­

nações nocivas, são por isso
e em conformidade com as dis­
posições do citado decreto n.v
29 034, convidadas as entida­
des singulares ou colectivas a

apresentar, por escrito, dentro
do prazo de 20 dias, contados
da data da publicação deste
edital; as suas reclamações
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Repar­
tição, Avenida Miguel Bom­
barda, n.v 6, em Lisboa.

.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, em 1 de Abril
de 1963.
o eng.schefe da 2." Repartição,

Mário da Silva

Num terreno demasiado lamacento e

com a chuva a cair impiedosamente du­
rante o prélio, foi a força física que
traiu os silvenses no seu desaño em

Alhandra. Os algarvios não se intimida­
ram perante o seu adversârio, apresen­
tando mesmo alguns lances de bom fu­
tebol que não tiveram a devida finali­
dade porque mais uma vez ficou de­
monstrada a inoperância dos seus avan-

çados. _

Jâ na «Crónica de Faro» o nosso ami­
go e camarada João Leal frisou, hâ
poucas semanas, a falta de policiamen­
,to que se verifica nas chegadas, em

Faro, nas provas realizadas pela nossa

Associação de Ciclismo. Apesar de tu­
do, no domingo, quando da final da L"
prova do Campeonato de Amadores-Ju­
niores, nãó havia no local nenhum guar­
da da P. S. P. o que difícultou a acção
dos juízes e cronometristas e dos pró­
prios ciclistas, pois as centenas' de en­

tusiastas que ali acorreram para ver

a chegada quase cobriam toda a faixa
de rodagem._
-

Chamamos novamente a atenção de
quem de dírêíto para a solução deste
problema.

Equilíbrio. só no 1.0 tempo
No primeiro tempo ainda foi possível

aos farenses suportarem o assédio a que
os submeteram os homens do Seixal,
que, lançados abertamente ao ataque,
viram, antes de atingirem os objectivos,
as suas redes violadas uma vez e assis­
tiram a alguns edesperdtcíos» 'por parte
dos avançados alvi-negros, que a terem
sido aproveitados deixariam a equipa
a coberto da forte reacção dos seíxa­
lenses.
Com um golo de desempate alcança­

do ao iniciar-se a segunda parte .e bem
ajudados pelo vento bastante forte, os

donos do campo embalaram irresistivel­
mente para uma boa vitória, facilitada
pela má preparação física denotada pe­
los farenses e porque os seus jogadores
souberam aproveitar melhor o péssjmo
estado do terreno.

aFIE CHAGAS

Vitória normal do Portimonense ATLETISMO
Exercendo acentuado domínio duran­

te toda a partida, o Portimonense viu
chegado o final de encontro com 'um

magro golo de vantagem. Esse escasso

avanço deve-se à maneira decidida como

os seus adversârios se defenderam, com

realce muito especial para o guarda­
-redes Godinho, que, com um' punhado
de belas defesas se tornou o maior

obstáculo ao jogo ofensivo dos homens
da Praia da Rocha.
A tranquilidade com que o encontro

foi encarado pelos dois contendores,

I (ircuito da (idade de Faro
Organizada pela Associação Regional

de Atletismo disputou-se no domingo'
uma prova pedestre denominada «I Cir­
cuito da Cidade», que reuniu algumas
dezenas de atletas. A meta estava, ins­
talada frente ao mercado e durante o

percurso, por vârias artérias citadinas,
nurna extensão de 4.300 metros, muito
público ovacionou os atletas,' que se
classificaram pela seguinte ordem:
r.», Carlos Bramão, Farense; 2 .• ,

An­
tónio Encarnação, Os Olhanenses; 3.·,
João Sebastião, Boa Esperança de Por­
timão; 4.·, Manuel J'únior : 5.·, Fran­
cisco Viegas; 6.·, Francisco Saluatíano,
todos de Os Olhanenses; 7.·, António
SimpJ.ício, Olhanense; 8.·, Miguel Simão
e 9.·, António Mateus, ambos do Boa
Esperança de Portimão; lO.·, Hélio Nu­
nes, Faro e Benfica.
Os troféus em disputa tiveram a se­

guinte dístrfbuíção : Taça Câmara Mu­
nicipal de Faro (l.a equipa filiada) -ao
Clube Desportivo Os Olhanenses; Taça
João Pires

_ (2.- equipa filiada) - ao

Boa Esperanca de Portimão; Taça A.
A. Faro '(l.a equipa não filiada) � ao
Futebol Clube de S. Luís.
Ao mesmo tempo disputou-se uma

prova para aspirantes, na .d istâncía de
2,200, metros, verificando-sé a .seguínte
classificação: 1;., Armando Colaço, Fa­
rense; 2.•

, Paula Bento, Olhanense; 3.·,
Aníbal Gago, Olhanense; 4.·, Francisco
Morais, F. C. S. Luís; 5,°, Jorge Gor­
dinho; Faro ,e Benfica; 6.·, Carlos Fili­
pe, F. C. S. Luís; 7.·, Augusto Nasci­
mento, Os Olhànenses ; 8.•

, Eduardo
Pimpão, Faro e Benfica; 9,·, Rui Vi­
valde, F. C. S. Luís; io.-. Fernando
Romana;__ Faro e Benfica e 11.·, Rui
Vieira, lmrense.

Campeonato Nacional- da III Divisão
Cine-FozResultados dos jogOS: Faro e Benfica" Ferreirense AREIAFrente ao último da classificação ge­

ral pôde o Faro e Benfica alcançar uma
vitória que só não foi mais expressíva
pelas muitas oportunidades desperdi­
çadas.
Sempre superior ao seu adversârlo o

coníunto algarvio ensaiou algumas joga­
das vistosas que apenas pecaram por
falta de' concretízação,

Vila ¡P".. , d" Sa",,, Antvnlo

DOMINGO DE PÁSCOA, as
aventuras maravilhosas de um

pirata de palmo e meio! O ra­

paz e os piratas. em eastman­
color, com Charles Herbert,
Susan' Gordon e Murvin Vye.
(Para 12 anos).
'TERÇA FEIRA, a comédia

musical mais divertida do anel!
Dois "tipos» de respeito. com
Pedro Infante e Jorge Negrete.
Um filme humorístico e escan­

daloso, com muito mel, muitas
canções e, muitas paixões con­

fusas que se esclarecem à soco.

(Para 12 anos).
- -

QUINTA-FEIRA, o melhor ffl­
me de capa e espada! Seara·
mouehe, com Stewart Granger, ,

Eleonor Parker, Janet Leigh e

Mel' Ferrer. Uma história de
palpitant interesse, repleta de
momentos verdadeiramente
emocionantes. (Para 12 anos).

1 Di ...isiio

OLHANENSE,
Porto,
Belenenses,
Cuf,
Académica,
Benfica,
Setúbal,

1 - Sporting,
5 - Atl.>tlco,
1 - L. Évora,
4 - Felrense,
8 - Barreirense,
6 - Guimarães,
5 - Leixões,

I
O
O
O
O
2
5

Fina ou grossa para obras,
em óptimas'condições de car­

regamento na praia de Monte
Gordo.

'

Tratar com Manuel Antunes
Agostinho -ALDEIA NOVA.

11 Di ...isiio - Zona SuI

Seixal, 5 - FARENSE, 2
Torriense, 5 - Montijo, 2
Alharvtra, 4 - SILVES, I
PORTIMON., 2 - Luso, 1
Orrental, 5 - Portalpgrense, 1
Sacavenenae, 2 - Peniche, O
LUSITANO, 1 - C. Piedade, 2

III Di ...isão -- s.a série

Juventude, 2 - U, Montemor, 1
S. Domingos, 2 - Beja. 5
FARO E BF., 2 - Ferreirense, O

VENDE-SE
Uma balança em estado de

riova e uma medidora marca

A. P.
Dirigir-se a Francisco Pe­

reira Feliciano, Rua D. Fran­
cisco Gomes, 25, emVila Real
de Santo António.

DEBULHADORA.
TRAMAGAL

De 0.90 em óptimo es·

t.ado de conservação.
Tratar com J. A. t.x.,
Rua Moúzinho de Al­

buquerque, 25, Tele·
fone, 50 -- FARO.,

-GRANDES DESCONTOS
Fábrica de guano de peixe
e Estiva para fabricação
de peixe em salmouras

Arrenda-se as duas uni­
dades -

em conjunto ou

cada uma em separado.
Respôst_!l ao Apartado 60
-OLHAO.

fM fAlfNVAS Vf �U�A li
NOVIDADES PARA HOMEM E SENHORA

Escritório
Aluga-se a antiga Papelaria

Ruivinhó, na Praça Marquês
de Pombal, em Vila Real de
Santo António.
Tratar com José Luís Ca­

marada Pereira, na mesma

vila.

Peça àl"l"lostrcae ca

LDA.
C O V I L H·A

MONTESTRELA,
APARTADO 138 JOLOSTI

Melhores baratos
•

mais
VILA NOVA DE CACELA - 9/1 O de uma courela de
terra de semear à Fonte Santa - Courela de terra de
semear e prédios urbanos na Corte António Martins

VENDA �UDICIAL

Comprando nas fábricas de cerâmica da COMPANHIA DAS FÁBRI·
CAS CERÂMICA LUSITÂNIA, da Vala do Carregado (oerto da Ponte Ma­
rechal Carmona), telefone Carregado 26; Moita do Ribatejo, telefone 259014;
e Setúbal (Rua António José Batista, IDO), telefone 22835, aproveitando os

preços especiais nelas praticados para retornos.Para aprender a Conduzir.
,

Por determinação do Meritíssimo Juiz de Direito do 9.· Juízo Cível
de Lisboa, nos autos de acção sumaría, pendentes na 3.' Secção, contra
Virgílio Fernandes Viegas, mulher e outros, recebemos pr-opostas no

nosso escritório, até às 11 horas do dia 22 do corrente, para a venda
dos prédios seguintes';

L·
9/10 avos de uma courela de terra de semeadura, com ãrvores, no

sítio da Fonte Santa, freguesia de Vila Nova de Cacela, que confronta
do norte com linha férrea, do sul com Manuel Agostinho Gomes, do
nascente com Estrada e do poente com Manuel dos Santos Canto, ins­
crito na respectiva matriz sob o art.v 404.·,

2.·
Courela de terra e casa no sítio da Fonte Santa, Monte ·da Rosa,

freguesia de Vila Nova de Cacela, que confronta do norte com Agostinho
Gonçalves Chelipa e com servidão, do sul com .servidão, do nascente com

est�ada camarãria e do poente com servidão de Joaquim Roberto e An­
tóUlo Gonçalves Chelipa, inscrito na respectiva matriz rústica sob
art.·' 419 a 422.· e urbana sob o art.· 510.·

,

3�
,

Prédio urbano térreo, que consta de 6 compartimentos, destinados
a habitação, quintal, alpendre e forno, sito na Corte António Martins,
freguesia de Vila Nova de Cacela, inscrito na respectiva matriz sob o
art.· 1162 .•.

4.·
Prédio urbano térreo, que consta de 2 compartimentos destinados a

at.rrecadação, no dito sítio da Corte António Martins, inscrito na respec­
IVa ,matriz sob o art.· 1182.·.

t
Reservamo-nos o direito de abrir licitação verbal entre os senhores in­

eressados e de se adjudicar ou não.

(âm�ra Muni[i��l ��, Vila ���I ��, �ant� �nWDi�
CONVOCATÓRIA

Eis a Escola que deve preferir!

Escolas de Conduç,ão
«Infante de Sagres»

De harmonia com o estabelecido no artigo 31-.° do Código
Administrativo, corivoco os Ex.mos Vogais do Conselho Muni­
cipal para a sessão extraordinária do mesmo Conselho, que
terá lugar no dia 15 do corrente mês de Abril, pelas 15 horas,
na sala das reuniões desta Câmara Municipal, com a seguinte
ordem de trabalhos:

I

LAaOA ALBUFEIRA

Largo da Igreja, 6 Cais Herculano, 17 la - Deliberação de 2/1/963 - «Troca de terrenos em Monte
Gordo com José António Ritta»;

2.a - Deliberação de 6/2/963 - «Troca de terrenos em Monte
Gordo com Manuel Cumbrera Corrêa»;

3.a - Deliberação de 20/3/963 - «Alienação de uma parcela
'de terreno, destinada a instalações industriais, nesta
Vila».

ESCRITÓRIO EM PORTIMÃO

Largo D. II, 31

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 9 de
Abril de 1963.Trata de toda a documentação O Presidente da Câmara,

A LEILOEIRA, LDA.
.Av. S de Outubro, 23_1.° LISBOA Tele'. 4 G2 59 MATIAS SANCHES



Os pescadores de r-----------IIIu-------,
I

EM LISBOA, DEVE PREF�RIR O' • . IBenagil uma das HOTEL CONDESTAVEL Imais lindas zonas II UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LOCALI- iii
,.

d Â I ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE III
tu rIs t ICas o -. PREÇOS ACEsslvEIS E ESPECIAIS DURANTE A tpOCA DE INVERNO •
garve, aguardam ..

" II.NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS

que lhes seia tam.. I AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS I
b' t d I ÓPTIMOS SERVIÇOS DE BAR E SNACK BAR Iem pres a o au- Travllua dCl Salltrll (Avllolda da llbllrdadll)-TlllllfClOIl 339flfl

xílio e que os ser- .-------------------�

viços municipais O ALGARVE É UM MUNDO DIFERENTE

reparem os caminhos
Onde emmil detalhes o árabe
imprimiu a sua marca in destrutível

A pequena e bonita praía de Benagtl,
situada a cinco quilómetros' de Lagoa,
tem bom acesso por estrada alcatroa­
da até Carvoeiro e daqui até ao farol
de Alfanzina por estrada macadamíza­
da. Depois até à prata têm que se uti­
lizar caminhos vicinais e recorrer-se a

«jeeps» ou a «Citroen» do tipo' «calça
arregaçada», pois só por este processo
se consegue chegar ao posto da Guar-
da Fiscal.

'

Em tempos que já lá vão, a firma
:1, A. Júdice Fialho teve all' o arraial
de uma armação de pesca à valenciana
que 'se manteve durante uma vintena,
de anos até ao aparecimento dos cer­

cos.

A mesma praia tem duas furnas mui­
to Undas e é circundada por um bom
número de fogos habitados por humil­
de e boa gente, na sua maioria pesca­
dores que utilizam pequenas lanchas a

remos e à vela nas quais saem quotidia­
namente para o mar, com bom tempo
para as lides da pesca à linha e à rede,
e que nos trazem o belo e fresqulssi­
mo peixe que é vendido na lota da dita
praía e que de seguida vem para a pra­
ça de Lagoa. Benagil sofreu Imenso
com a prolongada invernia durante qua­
se três meses seguidos, tendo os seus

pobres pescadores sofrido o que só
Deus sabe, além dos prejulzos mate­
riais que tiveram nas redes e mais
apetrechos, sem que até ,à data tenham
recebido 'qualquer auxflio material das

.

autoridades competentes. Estes pesca­
dores durante quase todo o ano contri­
buem com os impostos do pescado para
os cofres da Nação.

IPedimos que essas humildes e pobres "' • ...
gentes sejam auxiliadas por quem de
direito, tal como o foram outros pes­
cadores. Benagil necessita de um que­
bra-mar para que os barquitos de pes­
ca possam ser varados nos dias de tem­
poral do Sul ou Sueste, sem necessida­
de de procurarem refúgio em 'Portimão
ou noutras localidades, muitas' vezes
com risco dos 'seus tripulantes.
Falando com um marltimo, velho lo­

bo do mar, pediu-nos ele encarecida­
mente que falássemos da sua esquecida
praiazlnha há muitos anos abandonada
e desprovida de quaisquer melhora­
mentos.
Em Benagll aprecia-se o «algar do

Zé Rodetra» a seguir ao qual há a pe­
quena praía da Corredoura, Inacesslvel
por terra e que é multo bonita, pos­
suindo também urna furna só acessível
pelo lado do mar. Para nascente há ou­

tras pequenas e Undas praias corno se­

jam a da Mesquita e a da Marinha
ambas de grande beleza.

'

l!: Indispensável que o turismo ou a'
Câmara de Lagoa mandem reparar a des­
cida para a praía de Benagil e tam­
bém a subida para nascente, obras não
multo caras, sendo também de grande
conveniência mandar reparar os carni"
nhos vícínaís que lhes dão acesso as­

sim COn;tO os que pela Caramujeira ou

Vale de EI-Rei levam 'li: praía da Ma­
rinha. Esta zona de extraordinária be­
leza e que bastante contribui para os
cofres municipais tem díreíto ao menos
ao arranjo 'dos caminhos que ficaram
bastante danificados pela Invernia.

me pediu para .falar da sua terra,
muito obrigado pelasua carta, Ho­
je precisamente vamos até Loulé
nesta nossa «viagem-relâmpago».
Loulé é das mais antigas e belas

vilas do Algarve. O concelho de que
é sede é o mais extenso do Algarve
(775,48 quilómetros quadrados) e

engloba as freguesias de S. Clemen­
te 'e S. Sebastião (estas ria víla),
Almansil, Alte, Ameixial, Boliquei­
me, Quarteira, Querença e Salir.

O escritor André de Resende fan­
tasiou a fundação da terra 'pelos
Cartagineses. Estácio da Veiga in­
clui-a na sua Carta Pré-Histórica.
Por isto se vê a antiguidade da
víla, As suas fortificações são con­

tudo de origem árabe e não roma-

r

AUTOMOVEL
«V()LI\\WA«3fN»

Como novo, ven­
do-so, T.,atar com J.
Á. I. 4.,. (lua Mvuzi­
nho de Albuquerque,.
r¡tj, telef. oo ;. f"'�().

Francisco da Silva FranceB

FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CASA

Depós. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512
-LISBOA-l-

'7:

TINTAS PARA
. '

K1a.-VKOS
�.

-

.

. �FA8RI8A d.mus em.,lU

de, EXCELSIOR"od"to.

�-

de J. 'A. HONRADO t,: CALLADO, LDA.

"AVIU" 00 GI'''4L. � • li S, 04

na, como já se pretendeu. D. Paio
Peres Correia tomou Loulé em

1249. Tem forais de D. Afonso III
e de D. Manuel respectivamente de
1266 e 1504.
O terramoto de 1755 destruiu

quase todos os monumentos, in­
cluindo o castelo. Restam contudo
uns trechos da muralha que são
monumento nacional. O monumento
mais notável é ainda a igreja ma­

triz. O seu pórtico ogival, corn a úl­
tima arquivolta lavrada de flores
estilizadas, está envolvido por um

frontão angular. No interior tem
três naves e várias capelas, algu­
mas de interesse. A de S. Brás tem
uma imagem do santo em madeira
policromada, dum valor inestimá­
vel e que se pensa ser do século
XVI. A capela das Almas tem um

pórtico do Renascimento com da­
ta de 1591.
Na vila existe o Hospital de Nos­

_sa Senhora dos Pobres cuja porta
de entrada é de estilo manuelino.
A igreja do'hospital deve ter sido
construída no século 'XV.
Loulé teve três conventos. No to­

talmente desaparecído convento do
Espírito Santo conta a tradição que
houve uma freira que tinha «comér­
cio com o diabo» (!). O monumen­

tal e sumptuoso convento da Gra­
ça de -que restam ainda algumas
ruínas foi abatido pelo terramoto
'de 1755.

,
,

O célebre santuário de Nossa Se­
nhora da Piedade donde se domina
um horizonte vastíssimo e que data
dos principios do século dezasseis;
foi restaurado graças à fortuna dei­
xada por um popular em 1553. Tem
capela-mor quadrada com abóbada
de meia-laranja e revestimento em

azulejos. .'
O concelho além de ser o mais

extenso de toda a Provincia é tam­
bém dos mais produtivos no aspec­
to agrícola. E a vila é talvez das
mais caracteristicamente algarvias
pois aqui se encontra a maior va­

riedade de chaminés rendilhadas. A
cal branca cobre muros e valados.
Em mil detalhes deixou o mouro a

sua marca.

Mas no Algarve nem tudo é mou­
ro. A maneira de «tocar» os figós
aprenderam-na .os algarvios dos
gregos e malteses que aqui vinham
negociar o seu ouro e o âmbar. Os
fígos são cuidadosamente' secos em

esteiras ou em «alcofas» de espar­
to que são uma especialidade da
Provincia. A amêndoa é o fruto
por excelêncía.
Mas deixemos a vila de Loulé.

Vamos até à extensa praia de
Quarteira. ,

.

Teria sido aqui que exístíu a cé­
lebre Cartela notável pelo seu co­

mércio, marinhas de sal e pesca­
rias, fundada quinhentos anos an­

tes do nascimento de Cristo? Há
quem diga que sim, mas ao certo
nada se sabe. O que se sabe e eu
vejo neste momento da «nossa» via­
gem é que Quarteira é uma povoa­
ção interessantíssima e tem exten­
sa praia, um bom areal. Na época
estival enche-se de turistas. Vive
principalmenté do mar.

Depois desta breve referência a

Quarteira vem a propósito, porque
ainda estamos no concelho de Lou­
lê, falar dum escritor algarvio que
passou a sua vida em Loulé e a

quem o Algarve muito deve pelas
suas ínvestígaeões de interesse ar­

queológico e folclórico. :m Francisco
Xavier de Ataíde Ollveíra, que em

Loulé morreu no princípio deste sé­
culo (1915). Aqui fundou «O Al­
garvio», pe'riódico que teve grande
saída no Algarve. Publicou muitas
obras entre as quaís, além de mo­

nozrañas sobre diversas terras do
Algarve, há a salientar: «Contos
Infantis», «As Mouras Encanta­
das», «Contos Tradicionais do Al­
garve», «Biografia de D. Francisco
Gomes» e ainda «As Memórias
Eclesiásticas do Bispado do Al­
garve» que tendo sido editadas não

chegaram a entrar no mercado e

se encontram na Biblioteca Episco­
pal de Faro.
Por hoje não conversamos mais.

A nossa viagem e estas considera­
ções sobre o Algarve repousante e

sonhador, não terminam aqui, po­
rém. Vamos continuar. Há muito
ainda para conversar. Até breve.

TORQUATO DA LUZ

Dia do Teatro Ama­
dor Português

GR.ANDE LOTAR.IA DA PÁSCOA

1.0 PRÉMIO 6.000 CONTOS por 1.000$00

MAIS 1.700 CONTOS
Do Conjunto Cénico Caldense re­

cebemos a seguinte círcular:
.

O Teatro Amador Portuçuês, vivendo
à custa de um núcleo dê boas vonta­
des dispersas por todo o Pais, não teve
ainda um dia de geral coneaçração, que
a um tempo aglutinasse de algum mo­
do os esforços dessa vasta rede de 8eu8
cultores, Cremos qüe a realizaçao de
um «Dia do Teatro Amador Portugu6B»
poderia ser efectivamente o '!fIotivo que
oonoreaasse, num mesmo momento de
cada ano, OB esforços de todos aqueleB
que amam o teatro.
Assim, em cada terra de Portugal on­

de exista um grupO ,de amadore8, eB8a
data seria aS8inaiada por' qualquer ma­
niteetacao de indole teatral (preferen­
temente a representação de uma peça,
mas também uma exp08ição ou' uma

conferénoia sobre teatro), 'se p088{vel
com entraâoe g1'atuitas e ZivreB.
Esta a ideia que o C. C. C. lança com

todo o entusiasmo, propondo para a
sua eieotivaçãc anual o dia 1 de Outu­
bro - simbólico começo de cada nova

'

época de Teatro, marco de esperanças
para o futuro, certeza de nova faBe de
labor.
A ter realidade, o «Dia do Teatro

Amador Portupués» pode vir em breve
a ser pretexto de um encontro, de um
congresso ou de um festival que anual­
mente seja ponto, de confluencia de to­
dos os amadores intere8sadoB. As ade­
sões à iniciativa, como qualquer 8,U­
aestão ou reparo, devem ser dirigidas
para: C C C - Conjunto Cénico Cal­
den8e - Caldas da Rainha e no senti­
do de Be preparar com anteced"ncia
um programa geral de todas as reali­
zações, a ser distribuido pelo Pais.

DISTRIBUIDOS AOS BALCÕES DA

pela LOTARIA DA PRIMAVER�
« SORTE GRANDE» - 797 - 1.500 CONTOS

2.° PRÉMIO - '85987 - 200 CONTOS
134.698 - 10.000$00
i42.555 - 10.000$00·
176.041 - 10.000$00

796'- 2.845$00
798 - 2.845$00

85.988 - 2.845$00

166.555 - 2.800$00
23.716 - 2.045$00
59.304 -e-r- 2.045$00
79,297� 2.045$00
86.424 - 2.045$00
126.053 - 2.000$00

138.062 - 2.000$00
203.096 - 2.()00$00
249.975 - 2.000$00
271.154 - 2.000$00
280.725 - 2.000$00
291.745 -:-:2;009$00

lUDO EM BILHETES COM O CARIMBO A MARCA DA SORT-É' DA

I�Â\
1-I0Je

QUADRAGÉSIMOS A 25$00 HABILITANDO A 1.100 CONTOS

HABILITEM-SE TAMBÉM AOS BALCÕES DA

turisJDo

" .

a serio e.

de opereta
• •

VilarinLo & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

,(ConclU8{lo da 1.· ptll1ina)

extraordinária afluência de turistas
nacionais e estrangeiros, que lá

convergiram: no Verão passado.
Com o seu tacto turístico, os

algarvios procuram a tempo e ho­

ras, fazendo das fraquezas forças,
melhorar grandemente a sua rede
de ínstalações hoteleiras, com a

construção da Pousada do Infante
em Sagres, esta, dotada de uma

organização impecável; o Hotel da

Baleeira, vizinho desta última e

onde o hóspede além de magníficas
instalações e óptimo serviço encon­

tra um carinhoso ambiente fami­

liar; os confortáveis hotéis da Bela

Vista e da Rocha, na praia do mes-

mo nome; o Hotel da Mela Praia
e a Estalagem de S. Cristóvão, em

Lagos, que só por si, são dois moti­
vos de orgulho da região; o «velho»
Hotel Aliança em Faro, que no seu

género é muitissimo bom; e, final­
mente, o grande Hotel Vasco da
Gama na futura grande praia de
Monte Gordo, cujas modernissimas
instalações e' modelar serviço o

transformarão num futuro próximo
na. grande «sala de visitas» da en­
cantadora regíão algarvia! Fora
disto por toda a Provincia se en­

contram belas e modernas pensões
para turistas menos abastados
cujos interesses nos devem mere­
cer igual carinho e assistência, pois,
a despeito dos seus orçamentos de
viagem, serem,mais modestos, são
talvez os turistas ... mais turistas,
porque muitas vezes o seu «corrá
mundo» representa grande sacri­
fício!
Bem sabemos que como tudo nes­

te mundo é relativo, tudo isto pre­
sentemente já não chega, se aten­
dermos às aluviões de forasteiros
que progressivamente hão-de afluir
ao nosso' Algarve! Mas a base está
feita, porque os algarvios têm en­

carado o seu turismo a sério e sem

perderem tempo, «cantando árias
de opereta em vários tons», corno
temos visto em outros lugares!

11: que não é com esforços isola­
dos, projectos que pelo seu custo
são irrealizáveis, pelo menos neste
momento; iniciativas de «repelão»
sem continuidade; manifestações de

invejas incontidas; espírito de des­
crédito entre «oficiais do mesmo
ofício» que se deve trabalhar em

prol do futuro turístico do nosso

País, mas sim com um sólido es­

pirito de colaboração absoluta e

colectiva, afinando pelo mesmo dia­
pasão, pois os interesses são de
ordem geral para todos os homens

portugueses, O trabalhe dos algar­
vios pode e rdeve ser tomado por
«espelho» de todos' aqueles que ao

turismo se dediquem por sincera,
deveção e, diga-se de passagem,
é esse o nosso caso, ou daqueles
que dele fazem profissão remune­
rada. Só, desta maneira, os primei­
ros podem ter uma agradável com­
pensação espiritual, e os últimos,
fazer jus ao que se lhes paga! Tudo
o que não for assim, é fazer «tu­
rismo de 'opereta» ... ou, ainda mui­
to pior, é fazer «turismo de caran­

guejo» ..•
Temos dito milhentas vezes, que

o papel principal da Imprensa re­

gional não é «divagar em comen­
tários' patríôtíeos» que a grande
Imprensa, já com muito mais sufi­
ciência e mais oportunidade co­

mentou, notícíou e respigou, mas
sim defender insistentemente os

vários problemas de Interesse vital
para as suas regiões! 11: assim que
tem feito o Jornal do Algarve ao

qual dedicamos este modesto apon­
tamento. E estas referências não
podem ser tomadas à conta de li­

sonja, pois nem sequer temos a

honra de conhecer pessoalmente o

seu director! Queremos apenas dar
o seu a seu dono, e nisso não fare­

mos favor algum, tanto mais que
tal afirmativa já a fizemos muitaS
vezes, nos dez jornais onde colabO­
ramos a título cem por cento de

amador. Entendidos?

Estradas do' eoneeiLo
de MoneLique

Foram adjudicadas as empreitadas de
construção da' E. M. n. o 5'01, lanço de
Monchique à Foz do Farelo, um troco
com começo na Ribeira Grande (6." fa­
se), por 439.700$00; e de caminho mu­

nicipal, n. o 266 ao si,tie das 'l1�ipas (1.'
fase), no concelho de Monchique, pór
277.348$00.

1963

2.° ANO

A.INDA PODE' SER SEU!
FOI UM ÊXITO O SUPERCABAZ DO NATAL DE 1962

INSCREVA-SE PARA ESTE ANO E FICARÁ DESDE JÁ
HABILITADO AOS NOSSOS BRINDES SEMANAIS

Agora dividindo o seu custo total, de 550$00 pelo número

de méses que faltarem para Dezembro, ou liquidar os pagá­
mentos em atraso e conünuar a 55$00 por mês também até
10 de Dezembro. Dias antes do Natal receberá em sua casa

sem mais encargos e em qualquer localidade do País" o

SUPERCABAZ «LISAL" do Natal de 1963.

COM UM PERU (vivo), uM GARRAFÃO DE VINHO DE

MRSA, UMA GARRAFA DE ESPUMANTE BARROÇ�Q, l;JMA
GARRAFA DE VINHO DO PORTÓ; UMA; ÚÂRRAFÀ DE

BRANDY, UMA GARRAFA DE CONCENTRADO SUMOL, UM
BACALHAU, UM BOLO:':REI, CAFÉ CHAVE D'OURO, CHÁ
SAMBIQUE, PACOTES DE FIGOS, PINHÕES, NOZES E AMÊN�
DOAS (miolo), FRUTAS SECAS SELECCIONADAS P. C., BOLA­
CHAS DA FAVORITA, UMA DUZIA DE BROAS DE MILHO,
UMA DÚZIA DE -BROAS CASTELARES, UM ANANÁS E UMA
DÚZIA DE LARANJAS, FRUTAS SELECCIONADAS SUMOL,
CHOCOLATES E DROPS FAVORITA, CONSERVAS, PUDINS,
BRINQUEDOS, BRINDES, etc., etc., e o valioso SUPERCABAZ

Rua Tomás Ribeiro, 12, 2.° - LISBOA 1 - Telefone 555556

N. da R. - O nosso prezado cola­
borador, certamente por lapso, es­

queceu-se de se referir ao nov�
e

espléndido Hotel do Garbe, em r­

mação de Pêra, pelo que nos per­
mitimos fazer este acrescenta­
mento,

Henrique A. CasIa LllDa

l�t�t[ltS Illt��llt�Nll[S I�t� A\ll��lll\VIE:
,

\

o melho� sortido encontram V. Ex.ao na CASA. A.MÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rna da Porta al Portugal, 13.1.0• Telefone 82 - LAGOS. Remesslls pilPil lo�o o pais


